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t,~,1»eratlo honten1, no Rio de 
de,rerá reassumir, hoje, 

Janeiro, 
a chefia 

o 
da 

sr. BaJJtisia ljuzardo, 
poli eia earioea 

N[l ultinw semana, a renda bruta da Central do Brasil, atting-iu a ~UH- ~>=~~H$(),;; 

{) _5/e11era! 7 osso /- raJ/oso tomou posse no cargo de chefe do J-:,,. , 1 I. do E. ~en ito 

o presiõente Uriburú, em manifesto ao povo argentino, õiz que a Revolução 
pertou o paiz, fazendo-o comprehender a profundeza da corrupção 

em que os lrigoyenlstas se tinham afunõado 

des~ 

I 
nar algumas dP suas sobre,·i,Pn­
cias, i~adequadas :10 espirito elos 

I no,0s te1. po, . 
• \ Yida econom,cn acha-se es­

tnheledcla em mnlde, di,ersos, 
"OJícila rumo,;;, e fo rm ~ts que não 
podem caber rlenlro dus normas 
,·iriadns pelo preennceit0 elo in­
dhhiLrn lism0, len,dn ~ e0nse-

As hom enagens prestad~li~ 
Príncipes Britannicos 

quencias extremo-· BELLO HORIZONTE, 31 - !Radio, 
P nr ·isso <' que o Cstado moder- - O programma das Mmenagens oue 

no se YOC desprendendo daquelle serão prestadas aos prmcipes britanni­
typo eonsti tucion:tl, fundado SIJ- cos ià !01 elaborscto 

Os agl'Upnmento ... )1umanns da ineffif.'f\Í',, nrnnn<lo () frontes1)]- hre a fic\ãO da snheranin , tiin 3 ~~a;b~It~~~d~;:t~~~ ~· :s~~I~!~i~~r 
:rnt1guül:lcle orient:il nüo cheg:1- cio de algumas <'onslitui,-,-icc;;. combatida por L<;,m Dug;uit, qur o desembaro11e ~e verificarã ás 16 ho-
r:1m :1 pr~1ticar n norJ.n cte E,i 1- Os fan:tlic\ls dr XH pnr nfi<, lhe rar~1ctPriz0u •1 nhc:olllhl fnl ras do ctw 4 d'°' abril. Os príncipes ,,ia-
do, que s1'1 dl')pni" desperlc.1. cres- 1 querrrPrn esp,inbr o mundo ~1>n1 sidade. 

1 
1~;~~s~~ mdei1~ii ~Ir:;:~~ q~~ e~~~~rn 

ee e flnr('Ste cmnn impnsiciiu d l d sua t1ud~1cía. sem a eglde pro- -\.s necessidns<les e ::1 coopera dia o interventor Olegario Maclel vi~1-
propnn ex.1sll'nl l,l <.n<..:ial. 1 teclord ela sc1encw. collo<'a, ·1m <'0° social . i_mp?s .. a~ pe lo nOYf tará os príncipes no palc1cio dos Dan 

'o sein d 1s rh ihza,Ut:s me- us nornPs ela Enrvcloped1(1 em 1.·1thmo da c1~·1hz~•çao, em que r tas. As 18 horas os príncipes retr1uu1-
diterra1was q [,b1d,t antigo Sf' \nd;I" :l'i discussf1es I lacto economtC() dpsemT_?enba pa rn\: ~·bs1~~r~~. ~~~;;rt~~ ~~;:rn~~·e D O 
sohrepunJn no indi iiluo. disp11 1 Assim ronseguiram rlerruhnr pel preponder~lnle. esta.o crean princioes. SP fôr possivel este te-ir) 
nha dellt•, inter indn n(fs si us a 111omu-rhin P ('ort.1.r s<'1 PDJ trrs do para_ 0 Estado_ !11º~erno um~ será aproveitado num r,aC''3eio p la 
intercss('s nlt.'• ondl• o exigis p O mezes m:1ís dP duzPntas p ç;e,tpn ta ~xpressan <le e(Jutlthnn eptre w cidade. A's :w horns rralizar--;e-á O 
princ1pio dn ordem 1,uhlica, rup mil c:llll'(':1s l 11;t:re~s~s ro ll ocn,lo_~ soh n s t1 : ~ê~~gecteb~i~~~t~o~f~;;~~iioo:5:~ºzs º~; 
01bita mio <'l'a muito m:ti ,. :iqLHllff' fll.!.4Ui1l'P lrihun::d po· \' l gila,:i.cin ~ prokc~·ao . . edificio da Secretaria do Interior 
dilal.1da dn que n:1~ nq.;nniz:1r~,: di:1 h,1,er l'\Ct·SS(l ílf' chauvi ni ~-/ Assnn nao SP pode mais ho,1c O discur~o do interve t.,1 Olee no 
dPrnucr:itiras do prcsrntr. me. 1 r 11 nq n·nH>din de refnrm:i encnr?r o ~st,ndo. no. terren, Mac1{'l será em riortngue ... e o do I A°ln-

\ hi ... tol'Ta (1;1<.; 1n,tllt11<:ões pn p1,JJ\1c,1. 1n:1s as rxPcurões n~o se theürH:.o do d1rr1tu )H:1hl~c0~ com, cieP em in~lí>Z 
!Jlicas nos 11111slrn HS phnses d, [;1ziam arhilra11amenle I prod·u.c.to do. nn.lagomsmo rl, A's 2J hont.,, o 'A•1to11ovel C'lub 
E;Volu<:ão por que passou o Esb 1-foyhi um crrtn npp,nato jndi- <" la..:;ses. .M~1s com() nrgam c0n i~;\i~~a~f!~~ ~;,/~~a;
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do, oscillandn a mf'lT(., de l'lr ciul l'Orll :dgunrns <"ita,ões de sult01_ dos mteress~s dr <:lasses ta cidade Eerá exigido o traj, a 11 ,1r 
cnmshincias diver~as I Rousseau e )lonlesquieu. [".SO 1 .-\ss1m a propnu so~1edade Para a receocão na "garP da C0 n-

·o limi<:H desta c:Jrleia appnre· 1rnsbna aos es('rupulos rtos ma- ?e~envol~·endo-se n~mf1 _hnha d1 ~~ª/tof;râi1rape;:i!~i~dri~aà!~ª~1-; u 
ce o typo rb communidade pn gistrarlos da Con, encão que, SPnJ ideas _ CUJO te rmo fmal P. a sup uniforme branco para os m!lit~re• 

ten01 erá uo::ada .i. casac" com a:r~ 
veta branca As • nhor:?1.$ 11s.:1.rãn o 
n-a ie de .sua exigenc13 

'lo din 5 os príncipes partirão de 
ur,omoveI mira Nova Lnn.:i. em vislt, 

~t' in. talla"Ões d • The S. John D'·l 
Re, Mi ,,e Com >:rnv onde tomara., 
D:?l nw ,ri pa iria de nnis no cln, 
loC'~·l. \. ,,oit 1 ~ hz'l - e-á e.ronde 
b ile na ·f'cte 1 A e ~"iJ F rN1t1 

de No V 1 

A e: 13 hnras de e mo dia os prin 
c1pec r<' 1'13 iJ c:1 BeTlc, Honzonte 
mbarc.indo µar o Rio de Janei I 

0.'5 >rinc1pe~ -::o.r o ho•oedados no P" 
lacio r1 LHJP 1d :'\. B, 

nIO, >1 Rad10 E bem j)OSSl 

v l an 1 · o re h a ~ita ás m -
dE r..r rrr Velno p01s os onnc1oe 

ou r m neci >a1 di um dia a su 
r:h ~r!· ~o R 10 .a cidade que tnnt-o 
l :u. 1011 r r fo 1e rlisse ao m1 
1 11l,trO 1.IPllO Frarir 1 1 iA B, 

il 

RIO 31 •Radial O ministro 
Mf'llo Fr nco e J embaixador Williain 
Seds nretendr:m i:l 0 r uma surprPsa 
do::. DrP,cJ.J.>e 1 c1 su V')l+-a de Sao 
Paulo. ndo 1 cbE'l-os "r.1. Bana do 
Pirahy. parn ac mpa ha .. -o., o:.1 é Bo.lJn 
Horizont l o\ B mitn·.,, constitnida pela colleclt· se ,q,er<'ehprcm, ,,,crificaYam n pressao daqu~II~ ~ntagomsmo d, No banauete da SecrPtaria do r -

,b,Ie rlns fomilt'.\s soh :1 dirt>r<·~t• propria scienciu, })fll' rlle" home- clas~e"'. con stituira .urna tor\a ~x ....._ '-' --...... '-'"'- ,,....... , ......._, '- /',tr,,.~,, 
de um chele si1premo nagcarl:t E' ,1ssirn que muito se- c!u:sn·amente . a1~oiada no f:'rln 

Em scguirl:1 o Egyplo nos rlú r ren:rnH'nlr, depois rle respirarem CTJ)HI. ela '?hd.:ir1edade social , 
exemplo da plutocracia sacerdo na satist.1eça0 de um gra,e rle- na le i da div1,ao do trahalho 
tnl e letrada, a que succetlem "' ,·er cumprido. m,rnclf1rarn LaY0i- l O Estar~o moderno, ~m nossa• 
organiza("Ões democraticas dn~ sier ú g11i lhotinn, orgamzaço~~ de_mocrullras, ten<l1 

lllum '1naça-o nuhl'1ca 1. t C'.'._,t~ '.';;\~ ~,),ººt~~~r°:e'i'.'~~~r 
t' U ~~~e~~~1ck ,Q~i;11

, ~
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repuhlira, grrg:1s que represen Essa in,;cnuidade pareceu re- J1'.1ra esta lmnhdade. E se~ ~a Tendo o fiscal do govêrno reore n­
ltim n n·uq·i'in rnergica de umc, fin:1<la hyporri\iti n Taine que, b1r no exnggero d~ c~,llech:·Hiad\ t~do sobre a conveni~ncia dF certa 
cultura nde~mbHIJsslm:1 rontrf indignado, runsirl.rrou n reYoln- t)J~mada, no cnpit_ahsm.o ~ndus modifkacfes no consumo da 1iu~ m­
:1.' gn)ssrir:is fllrm,1s p0liticns d, çàn um latrorjnio philo-.:.ophico. tr1al. levado no u1tuno hm1te. ~u blica. o n interventor federal man­
oriente Todo :1quellP gigantesco e,- uloprn de umn estrurtura soem dou offlciar à E. T. L. e Force no s,>>1-

Depoii;; Horn:1 e C!ntlrngo rr:di forco parece :1gor:1 perdidíJ. h_orr:iogenea, como querPm º' so tido cte serem ellas 1doptadas pa,·-
zam dois hpos clifferentcs den Porque. se de um Indo havia I ewhslas vermelh 1Js tir do mez oue hoiP com~• 
trn da mrsrna npp~1rencia rlemn nelle uma :rnsí~1 de, npr>rf PicO}l-1 Quanto á illmninacão da prc1c., ia 
cr:1lt~a. n prirncirn estabelecidr mrntn. rralJZandu, :,lé certo pon-1 SA'.\JUEL Dl' .\.RTI' Indep,,ndenc1a. su1 Ptilnida m par e e 
sohre a b~tSP cl:1 1radi ão milH'\T ti~ e f'!n clcte,nunadn ('J)OCa da t--..------------------- temooranarnente. ctetermmou o go\ r-
e do espi1 il,, dt"' 1·ooperadío i'i h1stori:1, nlgnmas lran<::.formaç~es , no ao llsc.:il e:·tuda•s 1un no•() ol ·v 

ic:i~ que tórnm () segred<1 dn uni DPCPSS~ll'ias 11:1 estruc tura ~orial I General Juarez Ta,,ora rle distribuição para é:: mesn ~ nra· a 
rla<ie e da e ·p;1n...,ão sempre ,·i ela Europa. <·<,m reflexo nos pai- 1 o oHicio ab:i..xo eid·, P('/3 o ai• anc 
rlorlos:.1 d(I 1un·o rnmnno, e a se zes umerict11v,,. l1oje se e-xperi- das orondt>t1c1·1s tom~das c1~ ouaes r -
gundu funclad:1 nr, e,pirito O, mc·ntn n nPC'essid,1cle de ahando- , ,·erterão numa economi8 dC> cc,c, d 
cr,nquista cn,nmerr1,ll hndn<lr -~~--~----~--.. -~- 1: Achando-<.e enfermo seis contos mensaes para O Thesonro. 
:111~ phenic-i(,, , , sem pre.iuizo d.:l actuaI distribuicão de 

\ Erla,!e .\lt>tlia n,pi0u, (/Jll o 1 t •t t H. t I o genera I J llélrez Tavo- 1 luz nas precas • nontos prmc'pae d· 
cilgum,is Y,1ria11te,, '" fórma, <1< ns I u o JS o- i ra. o interventor An- 1 cidade 

corr Iam ,das ct :~· veia:-; 
4 a eia Pr" , vir. , de Ne:ueiro.-

com l.-1.mpada..,;;; d 1')1) 'P), com peaue 
na diffr::cenca das ou ·í Pastem. porem 
sensível dif1 crenca no custo d"" con 
-:umo devendo ser paQa com 50 
menos do rciogio da me~ina ora.e 

E" flC' , Clclit cacõ.-,s, 1- ~los calcu11.., 
que tiz r •pr ntanam para o Thesou 
o umc:1 e<>rwom1a e , -erto de 6:000'tf!OO 

por mt 
P pettc :1 1 dacões - 1n 1 ~", 

re,2110 Candido lia ,o. fi..o::ral '11, Cl' 

~A Empresa Tele­
phonica não serve 

bem aos assi­
gnantes 

111\llldO antigo rico e a g.'B.melleira : J 1'' : João Pe<;ua 31 de rnar~o ele l~ol 
\fas ahi :tpparece o feud.iliS· 1 t 1enor 1'3VaJTO incum- '1- Exmo. SI' dr rnterYento1 Facteral A re 1:ie1lo <la lu,·al -;ob o titulo ac 

10,,, nrgnniza\ÜO snri:::tl (' f:'CIJnÍJ de Areia : biu ao dr. Ru:v Carnei- ~ .;r!:;!n~~. n~rt~6n~~e1~6ª~n:u!~\i~~ ffifl esL houtem. nE:-.ta redacção o 
Jl1ll''l 'Jlle por 1uitr ten . sr 1\llamH~l Henrique& de Sá que no~ 
lys<;u o de<.:en1:·oh i:nen~!~º ,t.''r~: Hontem tivemos enseJo de ouvir : ro. auxiliar cio gahinê-te : J~~~i~~rii publicti no m""z dP ia nem) Vl't ,cJa ar que odas as reclama 

~~;.:~~-~~p:;;;P ~~~~t:.'~/1s~,,i11;1:z:: n, ~lgunsG membr~s do )nst~tuto Histori- ! do ll) inistro da \~iaçDo. ' la~J~!~e~e~~~~. ~i:~~·\::ctoa~l1·~-.;~~/~: ~~ ~~~<'n;~r ~p, om co ~\~fd::- ;~r 

JH1\·o. o
0

c:so ~~g;:~n::iraª~: :~:~º soDn• : de ,·isitnl·O ern ç;eu ;~t~r~.r;~e~gih~~lr~~~~loe~/~~~iãn ª e,crip .. ar pr rrteta_w da mesma. 
reyr,ltw:Ju t nrnceza é1t'.nliot Pareet> que os tf"rm::is do te1egram- Par 0r 0u-me exce~ci\·o o oreco e-ot1• pare qu1.;. PO :..:am Pr c0mada, a.~ dP 

cnm o s)·strm;.1. de~eneran<lo po ma dirigHjo pelo Instituto 30 prefei- non1 e : ~~~~~~~;t~l~e~,t~ªfitu~~~.1à~daiirn~ª~ :; 1 "idc1- prr \ldPnc-
1

::i 

rém OLITII indi,i<111 .. Jismn e,li'l'· to de Areia, por mtermedio do seu se- Honten1 o chefe no ' rossa 1 'º 
m:1dc1. cretano não exprimem o protesto 11 1 

.1 Pel~ i1111mm~câo dJ. e ,n1t l. "'.stn n.1- --

':1, i!SSPinhli'a, trnnulturisa veh0 mente e neces ario que se espe - exe('t1livo recebeu por : 1 gando o Estado cére, de 21:0GO oon llo111euuge111 ''" Ci• 
do thermitlor '" visionnnns <h, rava parti.sse daquella veneravel as- i n l e r lll e d j O daquel- : ~]'1~~~i/\cl1~v.c~~\~~o~} 0°'~.~n.º~imo ~ , titule tlt• JltllltÍOS if 
tC'\'Olu6u~ c;;;ú i11rlit..J\..Jrn llnl Ctt sembléa contra o derrubamento da 1 T b d f h1 .. f I 
n,inl1o, () dlJ patihulo. e f,.z1,,n monumental gamelleira le 110.~<;0 conterraneo no - : e~'! em am íll\ • nr,s. 1 h'IUS PI 1 1 lllt'llllllºtU ' ,, • oilo 
muita (Jlli.~,tãn dC' 8 t1ilude. Agnt- o npJ)€11o a "conhecimentos de bo- : 

1 
Tendo percorrido o. noite a cidade l;(•.~.'íti(t 

da,am--Jlws o'i arrC'lrntamentos. tamca" não teve força para sustar os licias de que () braYO ~ iJ~~!u~~~.~;t,,<1era~6~1,e{ n/~~i~es!;~~\, 0 pnv
0 

d,• Manao querendv pre _ 
p:1lhC'tic<is rll' RolH'spierre e <J golpes do machado Liherl ndor <lo "0rlf' vnr ~ sem f)l'€tui:i:o da lllu.min:1c{lf'I nos. 0011-1 (:J.r U1fü'- umo .':'ólºl11Í1Cativ:i .hO!T1€n:'] 
I Jril[UC'nci:1 lrngira dr Dunton Melhor teria :,gido o Instituto , ros mnis frequentado: '=' 

L'il:1v:1m 'i:Jturndo... (Íl' Rous- mandando uma com.missão a Areia, ex.peri1ncntando sensj- ~ A.cs11n. nzcn Pt.'rml·sfo a V f'X(' l):l;,. gem a, JTif'mOn~i cio mesquecivel prf 
sc·au com O fim e dispondo dos meios in - ~ fazrr ns seguint~s c:u,~~ õt>s I idente ,10 ,o PF .só:i vf!ereC€'u á Pre-

dl .. ".pensavei·s pOl'O 1.mpedir O que'da da \ '(' iS Jl)t')horaS enl i::;elJ eS- ~ 1"
1

- fl 1lhin~ltl:lh.O cta, rt· <; 1~111

1 

[f tu1;_1 dt";t~J l:4Ji1tJ.J tJ:, .PXpreS<::JVO P,,r is<.;11 Prr~1r:nn, cofl"1mPlle- , ~ e.ern de, ser J ita , 1 1 r d 
Cllll drs,arios, ~il inwntar:1m o gamellí'1r:::i. hoiP lllÍfllizmente con- , tado de snúde ~ 32 \elél:s.. < 'Ili lllll :, . ( r ate l ol1.) do b .l\C) p ahyoano 
h1nati,11111 df' 11nrn C"guald.idr q 1w !1:.UJmnada , : ::!. - <'OIH1r1,1 11J)P11: m- r t Em ' 1 til ~> m dP ··ar em t>~ 

firon lt'tra tnnrla no p;.1pPl. c1,r11r, F01 o que ("-Olhemos hontern numa ................ ................. - ................ , .. ,. ... ._._ ........... urovi.,on.1111ent"' no ui ·1 d.i Inc -1 l' 1 J ( l) ·• p1 :l10 d" ed1Jidade .} 
J(.'lr~t rnort~, J'ieou d htn11Js.1 dP- rod~ de pe..-sous dP evidenr.1a. Leiam o CORREIO DA MANH\ 1 

oendencw 1 ª d~i'::i <'oli,n,.t fu.: 11 <1 1 pr~f,,iro BorJH Prrpgrf1./) ·esolvt>l 
C'larar-Tin do, dirl'ito, du 11(, rommtnt:.l\':lm, ,·1s1velmente que . D1ario mdependenteJ, ~ . ~a~~~ c~~;:~a n

1/~~~;_io~::.:/~ntd ~;-l
1~1t;; ·-, rlw" '1 )Jll'!" rnrão dor ~Pft<io qii:_i_-

inem, ainda hoj1·, \'erhoo;un1ent,· nados o estrD-nho rncidente conrra.- n,rP"tor : - CO~EGO-I\L\JOR cluz1r o et:cÍit0 dt:';t'1~r'0. 001 cl ·Í'~1rn ,- <iio p:iin citr JU" ~crli. (\!)poirnnam<'i 4 

!\JATHT..\S FREIRE ms ta113ç:tn p nl...t cti. 1 r ibuir 10 dos ,1,) re ,in:11
1g:c.do r("la 1P1prPm,0 



2 A UNIÃO - Quart,-feira, 1.' de abril de 1931 

SER ICICULT U R A 1 ~t::T:~;:ul=:.or~~ªi.r~Jfo~ 
procedente d& cidaAl.e de Ma.ma.ngua­
pe. 

j O dil·eoto1· da c;iela Publica d.esta 

Quelroga; Yvone. tllha de João Flo­
renclo do R.êgo; C!oero de Oliveira G .. 
fllho de Carmen de O!!velra; Inaldo 
Vellozo, filho de Franklln Toscano de 
Brltt.o; José Ma.ria, !Uho de Valdlv!no 
Coêlho Serrá.o; Valeria L!nd de Men­
donça, filha de José Henrique de 
Mendonça; Maria Cremllda, filha de 
Arthur Monteiro de Paiva; Hcméro, 
fUho de João Menezes Settl; Nayr 
Caklas, f!lha de Antonio Pereira de 
CBBtro; Hello, filho de Severino Gue­
des C01irela Gondim: Maetlns, filho je 
Aluiz!o de Silva Xavier; Paulo Moreira 
Pinho, fllho de Firminiano Maxlm!­
niano de Pimho; Nom~ em branco, 
filho do dr. Severlno Rodrigues d• 
Ca.rvalho; Dardano, filho de Andrade 
Lima; Edterto, filho de Francisco RI· 

buque.-que; Everette Jo&qulm, filho de 
Alfredo A,1.13USto F<,rrelri,. da Bllva; 
Evanize Fel'Nlra, idem, Idem, idem. 
Judith Plnto. filha de Jooé Blzino de 
Albuquerque; Jcsé, fUho de Maria Ro­
drigues; Ephigenla, filha de João Soa­
res de Lima; SyJv!o Tcllcs Torres, filho 
de Sylvio Torres; Maria A!lne, f!!J1a 
de Abll!o Dantas; Maria lrma, filha 
de Severino Carvalho; Antonio Paiva 
da Sllva, fUho de Jo,,é Paiva da Silva, 
Aure!io, filho de Elys!o Sobr;!ra; Eu­
nice, filha de José Salles; sem mme. 
rllho de Manuel Ntmes de F!guelrêdo· 
Cora, fUha de Ant.onlo da Ftccha Bar­
rebto; ZamUda, filha de João l\rthur 
de Almeida Chaves; Maria Carmen, 
filha de Aurello Barrcso de Sá; Joã,, 
Alves Baptista, filho de Pedro Alns 
da Silva; aoct.r!go de Carvalho C., fi­
lho de Antz!o de Carvalho Costa; E.s· 
telita, fUha de Manuel Pedro do Nas­
clrnent.o; Maria, filha de Antcn!o Ma­
rinho do Nascimrnto. 

;;;,;;:;:1:..;;;;:;.;.;;;;;;;,;;;:.::.;i,,;,í;•m=:==m•~liiõll!!llll!!llll••••- · :P~=~~~caaoq,?:·.;C:~~ 

( De u'a monographia i>o e n g. 
agronomo Limeira õo Amaral) 

SIRGAHIA E MATERIAL PARA A: lução completa do !Jlcho da seda. Essa 
CRIAÇAO rnriação depmde da raça, da tempe­

ratura, da ocnst!tuição da folha em­
pregada na alirnen tação dos sirgos e 
dos cuidados dispensados á. criação. 
NOTA:-

Antes d~ entrarmos no e.studo do 
bicho da seda e sua criação, achamo­
nos no dever de falar sobre sirgarias, 
rastellos e outros materiaes ncce~sa­
l'!os á Importante cultura. 

Slrgaría - A si.rgaria, que deve ter 
a. forrna de um.a sala commum, será 
conslru!da em Jogar de pouco movi­
m('nt,o, e onde haja bastante renova­
ção de ar. havendo pouca hurnida­
t.le. Esta prejudica sensivelmente a 
niaçà-0, não só por fazer mofar facil­
mrntc as folhas da amoreira, como 
por fal'orcccr o desenvolvimel)to de 
certas molestias. Um modo pratico 
llc fazer com que haja ::> mencs hu­
lnidade possivel nas sirgarias, con4 

siste em depositar-lhes alguns caixo­
tes com cal virgem. 

Castellos - Castellcs são armações 
feitas de madeira ou de bambú, for­
madcs por quatro peças em JX)sição 
vertical e oito traves para stLStenta­
ção das mesmas em fcrma rectangu­
Jar. As primeiras dessas peças levam 
tornos equidistantes de Om, 50 a Om, 
60. por dentro, onde são postos cs 
taboleiros, que se fazem com quatro 
taboas Jat<,raes, tendo de fundo um 
panno, ou um entrançado de taqu3:­
ras. E' este ultimo o processo mais 
cconomico. embora seja o mais ro­
tineiro. 

Muitos outros mcdelos são empre­
gados na criação do bombyx-mori. 

Incubadora - Nos chmas tempera­
dos e frios. ha necessidade de wna 
temperatura elevada e constante, pa­
l:a o nascimento regular do bicho da 
sêda. Para isso usam-se as Lnc:uba­
doras, que são feitas. de módos diver­
sos, tendo todas o fim unlco de pro­
duzir um gráo de cal~r que se deseja. 

A temperatura da incubadora deve 
.ser sempre constante, elevando-se 
gradativamente at€ 240\ C .. . 

N06 climas quentes nao e pre~iso 
J.I1cubadora, a não ser que as .noites 
sejam frias. Nesse caso ella e uri.:a 
necessidade para que cs ovos nao 
sGffram as ccnsequencias das vaiia­
ções thermometricas. 

O BICHO DA SEDA 

Na prlmeira edade, que é o tempo 
comprehrndido enta-e a eclosão e a 
primeira muda, o bicho é recobt'rto de 
pe·llo.s e se alimenta das partes tenras 
da folha, motivo pcrque &? deve fazer 
o traitamento com folhas novas e cor­
tadas cm partes muito pequ,enas. Esta 
cdadc consta de seis dias. 

Apó:-. a primeira muda, o bicho en­
tra numa nova phasz de vida; 06 pel­
los têm desapparecido, e elle se ali­
menta mais, augmentando consid!ra­
velmente de tamanho. Come durante 
seis dias, após os quaes, dorme e faz 
a s.gunda mooa, para entrar na ter­
ceira edade. 

Durninte esta, os vermes devem ser 
alimentados ainda com folhas corta­
das. mas em part.:s :r,elativamente 
grand~s. em.pregando-se folhas consis­
tentes. até que uma nova muda venha 
dar inicio a uma cutra cdade. 

Nes! a, a quarta, o bicho da s:da se 
alimenta con.sideravelmente, precisan­
do que no seu t.ratamento se t2IT11Pnguc 
o duplo das fclhas consumidas na 
edade anterior. 

A1; folhas inteiras ahi são emprega­
das cem resultado, podendo-se, tam· 
bem. v..sar ramos, o que será mais eco­
nomic.o e mtJhor. E' de sete dias a 
evolução dessa edad~ que tem fim 
na quê rta muda. 

Quinta edade. E' de tecias a mai~ 
importante . pois c.omprehende o es­
paço c_ue vae da quart.a muda á su­
bida d:t lagarta o bosque, para con­
struu- o casulo, fim principal a qu€ 
o criat,r quer chegar. E' nctaveJ 
nesta edade a quantidade de excre­
mento qu: e bicho expelle, a mu,ctan­
ça de sua cór e opacidade, bem coma 
a falta de appetite nos ultunos dias. 

NOTA : - Em wna cultura feita 
por João Barrêtto em Areia verifiqu=i 
que os s1rigos rom 25 dias subiram ao 
b::.sque e em 29 jã se extraia areda­
dos carn1cs. 

Na quinta edade. o bicho, após ex­
pellir tcda a materia fecal, sobe a{' 
bosque. qua é feito de capim, palha 

o bicho da seda, - bombyx-mon. de arrcz, bambú, ou outros raminho~ 
_ e da familia dos "lepidopteros", e seccc.s, que não ccntenham cheiro, e 
como o seu n::>me indica, alimenta-se ahi. d.,..pois de encontrar wn loga1 
rfa folha da amoreira. aprcpriado, constróe o seu envolucro 

outTos inscctos e arachn.ideos ha terminando, de~e medo, o primeirc 
que são verdadeiros productoTes de pe1r\cdo. 
seda natural. Entre estes, citam -se di- E' nccessario uma temperatura mais 
versas cspecies de ~ranhas s_ilvestres, ou menos elsva-da e constante, renova. 
cujas sedas são mmto apreciadas na ção de ar e re@Waridade nas refeições 
China e no Japão .. onde per proce~s para que o bicho faça as suas muda! 
cspeciaes. se fabricam tecidos finl.5- nos tempcs aqui determinados e não 

si~~~· precisos, porém. cerca de 70 ve~~~1õôi~~ aNs~;~r~1::aoedadf 
fios de aranha para termos o diame- põe-se comida de duas em duas ho­
tro de tu11 fio de bcmbyx. ras ; na segunda de trzs em tres ; n2 

Ha wna enorme variedade_ de bi- quarta o espaço entre ais refeiçõe~ 
chos da seda, dos quaes. sao malS ct~v::: t"r um pouco maior e -egua.1 na 
communs, os hombyx de diversas es- quinta edade. A$ folhas devem sez 
pecies e os "attacu~··. Entr~. es~s bem espalhadas nos tab~leiros, dt 
destaca.mos o Cynth1a - do ncmo, ~ 1 módo que tcdos os vennes se alimen­
Pernye - do carval_!lo; o Y~n:ia-mai tem cem a mesma quantidade. 

~~ ~~J;~lh~tcdo J~g~ ~~J'1~~!\.;;;: as °clf~~~!:s ~,;J;;º~ i(c~;~PJ'o~::C~; 
~e~a. _porém, sempre mfenor á dos ( deixando de se ~l~entar, a.rté um pou-

prgn~~~~ - o . corpo do bt~ho da 
I 
co E~edc~i;~:

1~~~:i~/~u~~~\,e. 
seda, em seu ma.ior desenvolvimento. nham cs biches eguaes, isto é, qu< 
tem uma forn:i-a alongada, notando- elles fa.ç.am as suas mudas ao mtsmc 
se nelle 12 aneis. . . 

11 
1 tempo. Para isso dá-se mais alimente 

_ Qua
1
ndo .n~v-o, o bicho t.em dun~e= 

1 
aos qu" se acham atrazadcs, em detrl· 

soes \ana\elS, sendo O seu corJY.) mento dos outros que pódem passai 
coberto de pellos es~uros que cáem algumas horas ssm comer. 
com o seu desenvolyimen~~ 9~!a!t Muito imP'}rtante. também, ê o es-
tlnge em 20 a 25 dias .0 5 paço de que se dispõe para a criação 
mwn'', .sendo favorave.1s 05 /ªM~re: nas divernas edades, devido ao aug­
~n:!~~~~. e mesologioos, m,en~. semp1:e consta,nte, do tamanho 

Em t dições elle adquire um do bicho da seda. 
<'.,ompm~!~t~nde 8 a g cenLimetros, Sabe-se qu~. para_ bich~s .n~cldcs de 

sendo de 4 a 5 grammas o seu peso. !~afe~·2;!~ ;ºi~2}ª4~r;e~i:c:.ª~; 
RACAS QUE SE DEVEM: CRIAR ~ª6t~2 

2~! ~li~af~:~t~t~a.iia~ 

Ha rendo espec1e.s de bom byx -
mori. em todos cs climas. é natural 
que. para se fazer uma ci;ação, se 3:d­
quir3:1n raças de_ localidades .cuJas 
condições climat1cas sejam mais ou 
menos sem-e-Jhantes. Todas as raças, 
porêm, se adaptam aos climas mais 
variaveis. dand:> maior ou menor 
,.e11d1m<?nto, ~~gundo ~ f:;JdJidade de 
1>d,ptaçào 

rH111<;Ao DO BICHO DA SEDA 

E' d'J meio de criação que depende 
o maior cu menor rendimento na in­
du.stria s,~t'lca. 

O criador. tendo cm vib1-a que é a 
amoreira. a unica alimentação do bom­
byx-mcri. deve tratal-o com muito 
cuidado. e racionalmente. para qut­
veja os s~us e~forçcs compensad06. 

Na sua evolução, o bicho da seda 
apresenta tres pericdo!:i, representados 
por seis mudas, ou sct: edades. 

d~ve ser serrrore maior, rendo que. nos 
de tempzratura baixa, póde-se dimi­
nuir um. pouco. 

•r,•·-=--;l<oll -

JlQJAS E NOTICIAS 
Não conendo. na prvx1ma sexta­

feira ~anta. c5 trens da CornJpanhia 
·•G.rca.1.. Wc-:•~rn ··, a ed.nsJini,·_.i:aç~o 
d06 Ccrrcics, neste Estado, resolv :u 
organizar malas com corre1::pcndencia 
"aérea·· para os apparelhos da Ge­
neral e Aéroro.stale, no dia ant:.ricir, 
pelo trem das 13.28, para RP.cife. 

A:::sim, nas agencias pcstaes de Va· 
ra..douro e 9raça Rio Branco, aquella 
especie de c~.rrespondencla será ac­
ceita até ás 10 112 horas, de 5. •sfeira, 
e na adminictração até 10,45 as regis­
tradas, e até 11 horas as ordlnarias. 

O d.L secreta,l'lo da Segurança Pu­
blica. recebeu cs seguintes despaohos: 

Patos, 21 - comrnunico-vo.s acabo 
lmpossar-me ca;rgo prefeito deste mu­

de portaria do dr. delegado da capital, 
foram pootoo em liberdade os correc­
clcna,,s José Elias de Alraújo, João 
Alexandre l"erreJra, Severino Xavier, 
João Barbosa, João Masoena .. TMg!no 
Soares. Francisco JOSé, Antxmlo Igna­
cio Bent.o e Antonio de M1ello, ols quaes 
achavam-se reoolltldos, o primeiro por 
furto de wn burro e os outros por fur­
to de madeiras. 

A renda do Telegrapho Nacional, beiro de Mendcnça; Wilson, fUho de 
do dia 30, foi de 812$680, que será re- l'tónorato Phant,on d.a Silva; Gil· 

colhlda á Delegael.!:_ Fiscal. ~:"ft~Y~~'k:ia ~~o~~~ ti~! 
<conttnúa., 

---<o)---

Dlreotoria de Meteca-ologia - (Ser- Oarlas &ugusto Pereira do Lago; João. 
v!ço Federal) - E<,taçã.o Meteorolo- filho de Honorato de Souza; Elza da 
gica de João Pessõa - Boletim do Motta Delgado, filha de João Targino 
tempo - Syncp~, do tempo c<:ecrrido Delgado; Dirceu, filho ele Alípio de 
de 18 h. de 30 ás 18 h. de 31 d.e ma.rço Menezes Machado: Paliabe, fUho de 
de 1931. João Ba,pt!sta Guedes Filho: Ambro-

Em João Pessôa: - O tempo foi sina, filha de La.d!sláu Serafim de UM AVIÃO CHILEl"O PERDIDO NO 
bom á noite. Dia 31: o tempo foi ins- M<,llo; Maria José, filha de José Vi· PACIFICO 
tavel com chuva6 fra=s pela. manhã ctor Ribeiro; Astrcgllda Paula c .. fi­
e bem á tarde e soprando ventos fra- lha de Viotalino Alves Ca,valcante; 
cos de sudéste. Maxlma 31. "2 e a mi- ca.rmelo Ftuffo Filho, filho de Car· 
nima 22.'4. melo aum,; Noice, filha de Antonio 

No Estado: - De 14 h. de 30 ás H Tavares de Araújo; Paulo Emílio, fi-
h. de 31 de março de 1931. lho de d.ir. Alpheu Rosas Martins; An· 

Camplna Grande: - O tem:oo foi tonio Ferna,ndo, filho de Franci.sco 
b:m pela tarde ,, á noite. Dia 31: o Peixoto de Vasconcellcs; Anna E'J!)i· 
tempo foi lnstavel nela manhã e bom nola, filha de João Antonio F~rnan­
r..o resto do neriodo e scprando ventes des de Carvalho; Sebastiana Maria 
fraccs. Maxima 31. 'l. M;nima 20. "5. das N .. filha de pae ignorado; Maria 

Guarablra: - O tempo foi bom pda de Lourdes Ccst,a, filha de Anizio ct.e 
tarde e á noite. Dia 31: o te~ con- Ca.rvalho Casta; Antcnia Vicl:ta da 
se.rvcu-se instavel sem chuva. Max.l- Cc.s.ta, filha de Nestor da costa; Eu­
ma 32. '4. Mlnlma 24. º7. nilde Caldas Tavares, filha de dr 

PUERTO MONTL <Chile), 30 <Ra­
dio) - Um apparell10 "amphlb!o,.. 
conduzlndo quatro passageiro,; per­
deu·se entre Aysen e esta localidade 
Acredita-se que tives.se feito wna des. 
c!da forçada. Esse apparelho seria o 
mesmo de que se utilizou o principe 
de Galles quando esteve aqui, recen­
temente. <A. B.) . 

---:!(0)1;---

O ENCONTRO DE UM VEIO DE 
OURO RIQUISSIMO PROVOCA 
O APPARECIMENTO DE NUME· 
ROSOS "PROPRIETARIOS" 

Areia: - O ~,mpo fol bom pela ta,-. Eurlpedes Tava.res da Costa; Benerlicto 
de e á noite. Dia 31: o tempo foi in- de Souza, filho de Abdcn de souza; 
ceiito com chuvas fracas nela manhã Sspirid1ã.o Balbino de c., filho de Els­
e bom no resto do pe-fliodo. Maxima piridião Babino e Carvalh~; Iracsma. 
28.'4. Mlnima 20. '6 . filha de João José d-e Aquino; Phio­
vo~~~l~!an~~x~ Jtf.° r%~; genia, filha de Augusto Guimarães; 

20
_,

5
_ folltha de Almeida M., filha de An· CIDADE DO CABO, (Africa) 30 _ 

Pombal: - O tempo con.seovou-se d:
10

Ni:es C~~la~~fil;-;,,n~~roj0 ;;,1º~':~~ (Radio) - Iniciou-se wna grande cor. 
bom. Maxima 36.'0. Mínima 20."8. que de Faria5; Wanda Bor,g:s, filha de 1ida de ouro, após a noticia de haver 

Soledade: - O tempo conservou-se Anlzio Borges Monteiro ct,e Mello; sido encontrado o veio principal da 
~~~a ~f~~0~d~;:it~\0~~8 .sudeste· Herim~no Cor5-iein e., filho do dr. mina west no districto de Middleve­

Umbuzelro: - O tema,o foi bom pela ~~:;~~~ 1;ig;i~oc}~~!~'t;~ 'd~a /
1
~: lei, a oito mllhas ao sul da Randfon­

tarde e lnt,;,vel com chuvas á ncite. lho de Cezar Teixeira je Carvalho; 1 tein. Já se apresentaram mais de 400 
~:x~~ ~O~~~í=!rv2t~::~ bom. ~b~tiana. filh~ de severinJ ~onstan- reclamantes a proprietarios do veio 

Em outrc:,; pontes: - De 14 h. de ~~ii:ti:i~;;'ány"i'i:~~°.~\J~~g,,1 ~= lnclusive pessôas conhecidas. (A. B) 
30 ás 14 h. de 31 de março de 1931. Silva Barbosa. fUho de Eriberto da Sil-

---([::[)---Maceió: - O tempo conservciu-S\e va Barbosa; Mrurcos Irineu JC!ffily, fi­
~om com forte insolação e soprando lho de dr. ]rlneu Joffily ; Wilson Ca­
·entcs fracos de sudéste · Maxlma valcante, filho de José lgnacio Cavai- REUNIÃO DO CIRCULO DE 11\I-
l0. "5. Mlnima 24.'8. cante; Maria lvcn ,, filha de João de PRENSA 

Na.tal: - O tempo conservou-~~ ins- Albuqw·que MelJc; Nome ~m branco. 
'.a\S'>l com chuvas fracas á noite e so- filho de Mancel Correia Lima; The­
)rand.o ventos foiites. MaXima 31. '0. reza Augusta, filha do dr. João Na-

Olinda: - O temµo foi instavel pela varro Filho; Milton Maia d.'a Nova:s, 
tarcti, e á noite. Dia 31: 0 tempo con- filho da José Ferreira de Novaes; 
,ervou-se bom. Maxlrna 30. ' 0. Mlnlma Anna Coélho & .. a-rão, filha de Valde­
?3 · "3 · vino Coêlho Serrão; Maria José, filha 

---: [(O)[:---

O ALGODÃO 

RIO, 31 - (Rad10) - eaaHza-se 
amanhã a assembléa genl de socios 
do Circulo de Imprensa para ultima­
ção do accõrdo celebrado entre as 
três a.ssociações jornal!sticas. (A. 

B .) 

---:i(o) 1 .---

RIO, 31 - (Radio) - O algodão 
manteve-se firme a preços inaltera­
dos. Os negocios não têm sido de 
vult.o. A tabella é a segulnt€: Seridó 
a 395500, Sertão a 38$, Ceará a 37 , 
paulista e Mattas a 35$000. Entraram 
289 fardos, sendo 62 do Rio G. do 
Norte, 56 do Ceará, 171 do Maranhão. 
5ahiram 321 dltos. Existem actual­
mente em stock 5.623 fardos. (A. 
B.) 

de José de Araújo Braga; Hermano 
filho d, lgino Olympio da Ounha Pe­
droza; João Pe.ssõa Sobrinho, filho de 
Oswaildo Pessõa Cavalcante; Maria da 
Conceição, fUha de Jcsé Laiet Pedro- UM GESTO ELOGIA VEL DO SR 
za; Maria das Neves, filha de Maneei MINISTRO DO EXTERIOR 

V€\S Llns, filho de Antonio Eduardo RIO 31 _ o sr. Afranio de Mello 
Maria do E.spirJto Santo; José das Ne- , 

~~:; :::i~ªr ~l!vb~nf~l:~icir~!~·FrJe~= Franc~. ministro do Exterior man-
mino Guimarães Filho, filho de João dou recolher á garage todos os au­
Gomes COêlho: Leonora Pires de tomoveis do Ministerio do Exterior, 

~tºl~iêJ~'.h~ri!i~~~hiii"í:'!ºd;i~~~: inclusive o de seu proprio uso (A 
rino Tcscano de BritLO ; Irene. filha de B .) 

O ASSUCAR 
João Gonçalves da Silva; Clevelande 
filho de Marlan, Gorge Martins Bo­
telho; Helena, filha de cel. Gil Anto­

---.l(o) [;---

RIO. 31 - (Radio) - O mercado 
de assucar apresentou-se na abertu­
ra e ao fechamento em posição para­
!ysada sendo realizados poucos ne­
gocios, e conservando-se os preços 
inalterados, com a tabella abaixo: 
cryst.QI branco a 39$; demerara. a 
35S; mascav!nho, a 34$; mascavo a 
29$000. Entraram 4.500 saccas, sendo 
4.000 de Pernambuco, e 500 de Na­
tal. Sahirarll 4.978 ditos. A. ass!sten­
cia actual é de 567.468 saccas. (A. 
B.) . 

nio Dia -de Almeida; Maria da Ccncei- RECUSOU O CARGO DE MINISTRO 
ção, filha de Francisco Amaldo d< DO SUPREMO TRIBUNAL 
Souza; Antonio, filho de Maria Aman-

---<o)---

cia de Maga.lhàes Abreu; Rubin Ro­
zuivaig. filho de EuJlna Falcão; Maria 
do Carmo, filha de Jcsé Gome,s Qu~i­
roz; Anna Paredes Cezar. filha de 
Crizogno Dias Paredes; Sebastião Pa­
redes Gezar. filho do mesmo; Anna 
de Oliveira P . filha do mesmo; João 
Evang€,lista, filho de major Joaquim 
Em11Io de Souza Gouveia; Baldomar 

~~~~l~ef!;;;inâ~sc~~i:~r: t1:~n~~~ 
da Rocha; Fernan<lo, filho de Mala­
chia Laurm.t!no da Costa; José Julio, 
filho de dr. Julfo Lyra; Orlando fUho 
de Ther·eza Leite Ferreira; Wilson fi­
lho de Olivio Caldas; Andreina, filha 

RIO, 31 - (Radio) - O sr Men­
des Pimentel foi convidado para o 
alto posto de mnustro do Supremo 
Tribunal Federal, mas, por intenne­
dio do miniStro Mello Franco recu­
sou o convite, como já fizera em 
1915, quando foi convidado para o 
mesmo cargo pelo presidente Wen­
ceslau Braz, declarando vir advogar 
no Rio de Janeiro. 

---: 1 (o)[.---Cartorio do Rc· 
gistro Ohil 

de Jcsé Martins Ribeiro; OJ~antho. O NOVO ORÇAMENTO FRANCEZ 

<Continuação) 

filho de João Baptista Leite de Araú-
jo; Edga:r Otto, fllho d~ Waldemar 
otto; José, filho de Jcsé Alves de 
Luna; Marluo=, filha. de Antonio de 
MeUo e Albuquerque; Salcmé. Pedro-

Relação das pessõas registradas de za Caldas, filha de dr. Dioge.nes Cal-
30 de outubro de 1917 ª 2 de dezembro !";;~0~~h~~~i:;:nª~:.~:t't1tI~º ~! 
de 1918: Lourdes, filha de João Lt,12 de Albu­
Ah1.yde Ca.nnen da Silva, filha de querq;ue; Nonn-2lia Ma,ria. filha d? 
Eduardo Demetrio . da Silva; Jcsé ~~v~~~:':zi;H~fo~-º~.:~,~~i° 'i;yc~L 

PARIS, 30 - (Radio) - O Senado 
approvou hoje, ás cinco horas da ma­
nhã, o orçamento para 1931-1932, cuja 
reoeita é estipulada em 50 bUhões. 
643 milhões, 958 mH e 563 francos e 
a despesa em 60 bilhões, 468 milhões, 
844 mil e 979 francos, havendo wn 
saldo de 175 milhões. 613 mil e 584 
francos. 

O orçamento !01 debatido por toda 
a nolte, devendo entrar em execução 
á meia noite do dia 31 do corrente 
(A B) 

---.i<oJ 1 ---

Amenco de A· Filho, filho do dr· Vwlentina filha de José Leandro da 
Jcsé Amer!co de Almeida; Cléa, filha Silva; o;man, filho ct.,3 Eld.mundo 
de Esmerino Toscano de Britto. Bene: Brandão; Jcsé Neiva, filho d~ Euge­
dloto Gomes, fUho de Estel!ta Gomes, n!o de Lucena Neiva: Julia, filha de 
Almlra Qulrlna Pereira, filha ~e Ma- Manoel Jcsé Maoedo; José Athayde, 
nuel Qulrlno Pereira Sobrinho,. Acn- , filho de Ftcdolpho Augusto de Athay­
slo Pereira de_ O: , filho de Osono Pe- de; Eu,·!valdo. fllho do dr. Eur!pedes 
reira. de Ohve1ra, Man~ Helena. filha Tava.re.5 da c...---sta; AdhemaT William 
do d!. D!ogenes Ca,ldas, A,nton!o Fer- fllh<i de C1cero Calda5; Antcnio Ca· 

~!~~: ;~~; f~~l:,n1!mº~:,,~eJ; ~~;;: ~cr~l-: dcfilfic~;a ~~rl~ ~: U!E:~:~i!IV:Ó~i~L~~CRIPTOR 
Valle, filho de Elias Venncio do Valle. z1'rra de c., filha de Rc,s;, Bezerra de 

De 1919 a 1920 Br!tto; Sy.Jvia Bezerra, filha de Fran- RIO, 31 - (Radio) - Appa.recerã 
Dur8.IJ1te o primeiro período, que é o 

ccrruprehdndiàb 1en'1-..•e o nru::oimento 
do verm~ até a ~ubida ao bosque, esse 
faz quatro mudas de pel1f:", intercala­
das por cinco edades. 

Tecido o casulo, o bicho, passados 
alguns di~.s se transforma em chry­
salida, e a es."i'~ pericdo de metamor­
phose da-.<.~ o ncme de s~xta edaide 
que é também o segundo per!odo 

nicípio, onde estarei prompto trabalhar Bea.tnz Tavares do N., filha de 
grande causa reivindicadora nciSSOó Fral)Cisco f'elictano do Nascimento ; 
dire!to.s. Saudações. - Addgiclo Faiustino, !Ilho de Maneei Cól're!a. do 
OlynLho, prefeito. Nascimento; Hydorne da Sjlvelra Var-

~!~~0;ªJ!e
1~t!1~:u;~~~cerr,Rfi~t!h~~ brevemente um novo romance de 

mesmo; Maria, filha de João Francel!· Benjamin COStallat, sob o suggest!vo 

f1llii"cte~~tr1r~~ar~~ial~~nd!
11f: titulo Katucha. (A B ) 

Na setima edade a chrysalida se 
transforma em torbolêta e sae do ca­
sulo. para, depois de fecundada, effe­
ctuar a pos~ura 

TeI!!.os. e!!.tio. o te~·x!ro e '.l!t!..~o 
&~c..:!c 

E ..:il.:: !-: s. :e, ..::.~::;... u -,;;:;: .. ,;...:.. ;,..t:: ,:.· ·v-

26 ªi~~t!º l;c~~:~ J.;;:grH~~ (::;•; f~~.di11t~toii'~º l\~x~~:a P~:~: 1••11!!!1•••••••••••••••••••1!1!11!!!!1111!!!9

1 
!ano vulgo Jcsé Pedro é oronuncla<lo nho da SUva Velozo; W,Uson de Mellô I H 
comarca Bom Ccnselho art. 294 § !.'. Pedroza, fUho de Manoel Bezerra Pe· A D EM AR V f D A L 
Peço vossenc!a mandar remet,teJ-o droza; Agé1;1<1r, filho dle Severino Alves 

~~~·~~a~~fo=s~~~çt
1:S s~a. g~~ ~~. m"á'.'aaho M~~b~r~~ Ba~; ---- A D V o G A D o --~-

Rc,o,_e,o, c!e!ege<!.> gen! po!!c!e. 1 &..,,d"!ra c.; V.a.ria A'O;,!llr\tc!da, tlll:e 

?::.~i~Od~. ::. ~~ (;;-:; x;."!"c.:,~ :- :~1- ~l~~~h26~~h~~~~ ~~~: q;;;.;:=.:.::::::=.:=;:;:~==:;;:::::;;;::;:;;;;::=:;::;;;::=::;;;;=;;;::;;;;.:..;..,;;_;;;, 
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Semana San la 
que acabasse de uma vez com a avi- 1 soluta un ião de Vl.sta.!i. Nem por sonho 
dez de certos escrivães rque contam um invade as attnbulções do out.ro 
custas com o respectivo regimento re- pois a obra revolucionaria, aqui, é um 
chado l. creando ordenados para essee facto real e seguro de al.lcettes 
serventuar!o,; da Ju.:.tlça e mandan­
do aplicar nos autos em ettampilhas 

.................. ffffHelHelHH ...... HHHeHelHHHHeHHIIIIHHH ~i:.r~~~r~e~ªar~:;v;'.':;ª!.s,.~e~ 

O progrnmm~ rrh~io:-.o cie hoJc. na 
111·1lnz d~s Nc\"I·~. com,ta cio seguin­
te mis~H cem c111rn1unh:io ru; 6 ho­
r;1, Pr~g,1ção c1mo 110.s <lia:'> ante­
r10J .. -"" · Off1cio ele Tn=-vc1~ fl • .., 16 horas 
e c0nl1s.sóc~ 

O dia de hoje na Cathedral 

A procissão de Fogaréos, ha annos 
suspensa, será restabelecida - Qarla­

feira de Trevas - Diversas notas 

ft~~ ~~ia ª~~!n~e ~a~pe~vfí':;, 

l}rcga~·ol:'.... JJ;-O-a humcn~ 1.· senho­
ra~ - O C'XlllO. sr d. Joaquim de Al­
meida 1-e1:>olvcu conl111uar oom as pre­
gaçôrs ('xclu~ivnmrnt<> para homens. 
na Cathedral, hoJe, .sexta e sabbado 
us 19 hora::-, tal o frllto espiritual al­
cançado nos primeiros dias de exer­
c1c1os espiriluae::.. De lacto. a Sé Me­
t ropolltana tem esLado q11azi literal­
mente cheia e o comparecimento cres­
ce cha n dia 

para as partes a separação dos offl­
cios publtcos. ficando wn cartorío em 
cada_ termo para o civel, commercio, 
OIJ>haos. execuções, etc.; um tabel­
ltao de notas. official do registo de 
immoveis, hypothecas, titulo e docu­
mentos particulares. protestos. etc. e 
wn . escrivã;<> do crime em geral in­
clusive do JUry. Desappareceria assim 
no interior_ a distribuição, onde exis­
tem escrivaes que nunca trabalham 
nos processos criminaes ex-officio, 
graças a bondade dos seus compadres 

~ juizes. Evitaria essa medida ainda 

I 
que algW1s promotores só requeres-

O exmo sr bi ~po de Lan tem .se 
n · ela do \"Crd;idciro p1 :>tctypo de mis­
-"ion;irio qu .? fala e un zelo admira\"el, 
ra nstic;111 do aliás com mão de mestre 
b: <, tant" n:ir:-.ado nas letras e scien­
r ias as principaes chagas moraes que 
ç..,1-rcm a w cicdflde moderna 

v1râo de co1.1f1M;ão a.s .senhoi.·as, depois I romeiro& deverão levar . .sem excepç.ão sem os inven.tarloo. g_o~dos qu~ndo 
que todos os homens se tenham con- uma vela acesa á mão e resp:mderem sa~ gue pela d.ist~1bu,çao cabera au 
fessedo e isto mesrno. s1 houver os córos dos hymnos .religiosos can- escnvao do seu peito. 
tem~o. _ tados no trajecto. . . ac~g~iawcfe ~ad~~/~-~~ ~~n~·;e~~~ 

Iden~ para. .scnhorel,: _ De a ~ eoº {e~dmo. ~r · conegf ~os~ da P~~~a so, favorecendo alguns serventuarios 
11 apcs a pregação do ex.mo . .sr. d. um O pe_ e.~1:~ mnaI . - que viv~m injustiçados e especial­
Joaquim. haverá quatro padres con· co O ~gulnte .. 1 ·1 durante ? tnduo mente as partes que têm interesses 
fessand'J rnnhôra.!::i. afôra outros nas de trevas, os fieis devem traJar p~lo em alguns cartorios e vivem pagan­
diversas igreja~, a:ém da Cathe<ira~. ~enáosÍal~~ :li~~~1~· ~! c:;:::J~ã ~m~; do nelles custas exageradas." ,\ 't; 7 hora~ - A<.. familias. especial-

1w,nt c ot> paes e mães. têm tido tam­
bcm as !-.Uns pregaçõe~ pela manhã 
iü ; 17 horn:s 

Santo Sepul«:_hro. ~ Na qutn:ta-fe1- tal'd.e. 2,,) quint..a pela manhã e na 
ra pela manha, sera exposto a ado- prociSSão de fogaréos. não ha motívo 
raçao do~ fieis ? sa!1to sepulchro que, para tristezas, festeja-se a instituição 
ao q~e nos co~1sta, ':"m nada desmere- da Divina Eucharlstia, não há luto 
ce os dos dois ult_imos annos que pois· J") Hoje pela manhã deverão 
constituira. verdadeiro primor artisti- ser 'remettidas para a cathedral as 
co · fléres naturaes que têm de adornar 

A Cathcdra l iem ::; ':' con:ser\'ad.O 
ch ei;l a estes momento. SF:' ndo grande 
~ ~t tenç.áo com qm" tud~. sem ex­
ccpçáo. ouvem H p::i la vra de Deus, µor 
mte rmcd io do cxm 'J . sr. d. Almeida. 
Dit<1s prcgacõ •s pt1 ra os líeis cm ge-
ral ~crão na quintri ás 16 horas. de- -

---. (O) 1 ---

A trcção do lnte t•• 
ve ,itor ff11nicipal d e 
A ,-ar,uiu at,·11vés li­

geir a 1>11le81rtt 
pois do i\!an_dantum e 1.~ª ~exta á.s I Procissão de Fogarêos: - A titulo 
7 h~ras. cl.~ pois da. ª. cl '.1_racao da . Santa de expericncia vae ser rest bel "d 
~Uf. No, .sabba j o. nao 11.,avera pr~- nesta semana s'anta, a tradiciinat~~o~ 

o santo sepu!chro; 4 ") durante todo 
dia de hoje, recebem-se velas de li­
bra ou meia libra, principalmente de 
espermacete para o santo sepulchro: EnoJntrando-r~ netta cap1t1:1l o 1101:>-

~~ d~en~~~t~~rtsa~!JuiJia:3' J~h~!~ so coH1t':,radcr sr. J. T . Feneira de 

~c~~[c PP~
1
;~ ~~ ;~~~1c~1~ l.,'"rfJ ~or:~ , ~~~~~ - de Iogaréos que foi abolida há 

Sena a prn.t~ca d a pers~\'erança para A's 19 horas. presidida pelo ex.mo. 
a com nnm.lrno do domingo de Pas- "r. d - Joaquim de Almeida, part1rá 
choa da Matriz do Rosario a grande r::>ma­

pessôas encarregadas de trocar velas Mello, prccuramcs cuvil-o scbre a sua 
não acesas por já queimadas no san- gest~o no cargo de prefeito do municl-

~~J~~~hr~·u::~~~· e~~:o qur~l:ui~:.i.~ pio de Araruna . 

Confbsot', 1mr,:1 home11z,,; - D ~.<: d e 
hont€'m .. i:l di \Tr. s sacerdote~ têm 
.=iJ1.te11 dld0 <1m:. l1<m1:ms n a C.1thedral 
H o.i e á noite de 18 ás 24, h averá 
::::f'is sacerdote~ a d1sJ;JSí cã o drs fe nho ­
re.s, qu e t;e queira m ccn fe.ssar Só ou-

rh. visitando na passagem o sepul­
chro da Matriz de Lourdes e reco­
lhendo-se na Cathedral. Nestas trés 
Igrejas. cantar-se-ão pranto de N . 
Senhor, o Miserere e o pranto de N. 
Senhora. A parte coral está a cargo 
da SchoJa Cantorwn Vicentina. Os 

IMPORTANTE DISCURSO DO SR. 1 naçáo, na hora precisa e embainhal­
.lOAO NEVES DA FONTOURA a no dia da victoria, correctos e dis­
,\l)S SEUS CONTERRANEOS ciplínados_ recolhendo-se eollectiva.­

mente âs casernas, emquanto se or-
PORTO ALEGRE. 31 - <Rad10l - ganiza , sobre novos moldes, a vonta­

Na. fe.sta que o pm·o cachoe1rense Ih~ de do cidadão sem espada. Não de-
0ffercceu hontem , o sr. Joáo Neves se ja o orador ser mais que um sim­
da F ontoura pronun~1ou vehemen te ples soldado do seu partido, servindo 
oração á causa nacional com os seus proprios 

Com.2çou dizendo o ex - leader gaú- recUirsos individua~. e que, esque­
cho que lhe.: parecia excusad8 a em- cido nas fileiras anonymas, perdido na 
polgante hom enagem que lhe pres- penumbra de sua desvalia, falta-lhe, 
tavam os sew; con t-erra nco.s e ella hoj'e. dl&e a autoridade e mandas po­
rnu ito o sen.s1blli zava mais que outras 1iticcs para aconselhar os seus con· 
rzce bidas no decurso da campanha , terraneos. 

UNIAO DE MOÇOS CATHOLI­
COS: -O oresidentc desse gremio so­
lícita ho.ie. ás 19 hora.s. o compareci­
mento, á séde social. de todos os unio­
nistas. a fim de. incorporados. irem 
até a eg-re.ia de São Pedro Gonçalves. 

pela lei n. 680, de 21 de novembro 
de 1928 - Attender. 

Manuel de Que~z Vianna - De­
tenção João Pessõa - Detido ha cin­
co mezes devido aos acontecimentos 
de Prinoeza, sem cuJpa, ped-e a sua 
liberdade - Encaminhada ao sr. dr. 
secretario da Segurança 

Maria Cordeiro Nunes - João Pes­
sõa - Diplomada pela Escola Nor­
mal , desejando ingressar no magis­
terio pede para ser nomeada regen­
te de uma das cadeiras rudimentares 
a serem creadas nesta capital - En­
caminhada ao sr. inspectot· geral do 
Ensino. 

porque os appla uscs cl~ hoje não se Isso não o impede de repetir que ---: \O) 1 :---

dfrig~m ao mandatario político, mas em torno do ~obre governo proviso-1 • -• ',{; d .I # '1 • 
ao simples e humilde cidadão, que rio, urge fortificar a. muralha das de- ., OI 1111 tll•l.l U .._, U l • 
fora de galas e do poder .. amda lo-1 dicações para que a obra. da Revolu- Xtt Hl't1l tl e S . • losé 
grava _" fortuna_ d~ ver reunidos em çao não. seJa. . perturbada pelo espiri- tl e P iranl•ns 
torno a sua ~ssoa, republicanos e 11 - to reacc1onano, pelo assalto e pelos 
bertadores rio-grandenses. Frizou, a extremismos inadmissíveis, e talvez o sr. intei-ventor federal recebeu O 
seguir. a m1porta ncia da hora que melhor que em 3 de outubro caiba seguinte telegramma: 
passa, que é de construcção e sa!i- hoje aquelle appello ao eminente sr. "g _ José de Piranhas, 30 _ Tenho 
entou que os de,·eres do Rio Gran- Getulio Vargas: "O Rio Grande de prazer commw1icar fwidação Caixa 
de do Sul são enor1n... s para a nov3 pé pelo Brasil .. <A · B · 1 · Rural conformidade deseJos vossen-
~:econstruc.çáo do pa1z. O Rio Gran- eia. Oontamos cooperação melhores 
de fot chamado a manter m al~ravel 1 --- ( O)j:--- elementos municipio. Saudações res-
a 11mão sag1ada dos seus par tidos e e d peitcsas - (as.) Tenente Manuel Ar-
esc.e ~ever supremo CUJO CUm p'.imen- orrespon enc1a \ ruda, prefeito." 
to na0 1mportana na hmttaça o Oll j 
fusão dos dois partidos, mas ã. R evo- d G ,... 
~~!~8;ãiu~iG~!~'ª d!im~!~ ~s ' ~ : O O Ver íl O 
P""Ssoal ou méra transmutação de va­
lores. Ao })O\'O cumpria. considerar o 
movimento de 1 de outubro não como Pedrn Hypac10 de AraÚJ?. - Ita-

I 

bayana - Fez o estagio exigido pela 
mn pron. nnciamen:o de. amotin_a~os, se-cretana .da Fazenda para entrar no 
mi::ls como a eclosao de wn a 1dea . concurso de guardas fiscaes do Es­
Dr1hi a 1mpos1ção de bu~carem - se tado, mas obrJga9ões eleitoraes para 

ama_nhã form ulas _d~ _justiças ~mpa - . i1~~ ~e~~\~gf!~1~:t1 s~m ~~:e~~~ª.' 
tweis com ;:i per!e1çao dos pi oceres I Juntou a ttestados de aproveitamen­
t.cchnicos da ,·irla moderna t ~ no estagio requerendo a sua no-

Aos praticas da proxim a renova- ~~:f~~~ da ~~:~J~~ado ao sr· se-
çã.-. cumpre não es(]ueccr , que, acima 

(O) I:---

O CAFE' 

RIO. 31 - rRadiol - O mercado 
disponível do café trabalhou da aber­
tura ao fechamento em posiçã~ fir­
me. com negocios reguJares a preçcs 
inalterados. Foram vendidas duran­
te o dia 10_588 saccas, sendo 6.959 at.é 
10 e meia e 3.629, mais tarde. 

O typo sete foi mantido a 18S600 
a arroba. O mercado encenou-se 
bastanet animad1Jr. A pauta a 1S260 
o imposto mmeiro a 4S567. Entraram 
18.549 saccas. Os embarques foram 
de 18. 836 para a Ew-opa, 5. 550 para 
a America do Norte e 555 por caCD­
tagem _ 

Não f = fez esperar o enti e-,;isrtado. 
q U8 inicicu assim a sua palestra 

- E' Araruna um dos municípios 
m:.nos l'elacionados do Estad::>. um dos 
maicres productores e que etitá apto 
a causa~: grande sw-preza a qualquer 
dirig,ente escrupulc.so e prcg-ressista. 

Ba!Sta. lhe dizeT que a agricultiura 
a..qui, é verdadeiTo portento. Temcf 
um Ee.rviço de regis to cad.a:ir,r.;; que 
dia a dia nos surnrehende com a ele­
vação asscmtrcsâ da cifra de seus 
vailcres. Dê-nos o govêrno Central. cu 
estadual, wna tstrada de rodagem 
para evasão dcs nos.ses prcducns. r~­
ccnstituam-se os nossos l-egi-tb.nc3 li­
mites, cerno sempre foram, pela bar­
reira natural do Curimataú ~ teremcs 
atting~do o que almejamcs . 

- E a estrada de Bana d 2 Santa 
Resa não satisfaz plenamente aos in­
ter.e-ss~ iS do municipio? 

- Não. E' insut'ficiente. Elia é 
de grande prueito. é a unica via de 
communicaçãc de que dispomos para 
::, tn terior, mas, para qu 21 os ncssos 
productcs cheguem a Picuhy. fazendo 
J seu perO'Ul·so, encarece.mi-se para o 
duplo de S:IU custo. Como o velho Pe­
dro da S.zrvia, os ararum1nses estão 
bradando, não por um caminho para 
os seus porccs, que não cs têm, mas, por 
uma sahida para cs productcs de sua 
agricultw·a. 

Olhe, lance a vista para a carta :lo 
E.stado. nua que r egião natural para 
uma es trada de grande alcance ligan­
do-ncs á Serra de Ouité. E' me..simo 
que dizer: ligar-nos ao Seridó. 

- E qual o seu pcnto d e vista sobre 
o resultado do registo cadastral da 
prcpriedade rural, aqui? 

- A' primeira vista parecerá coisa 
de si.tn]:les valor: p.ode-s~ mesmo di­
zer, de fim. eccnomico, quasi que ex­
clLLSivo. do proprietario, que fica ha­
bilitado a operar scbre o lastro natu­
ral qu~ a propriedade representa, mas, 
não é som: nte este o seu objectivo. Vai 
alcançar aiSsim. com este serviço, o mu­
nicipio. duas finalidades de. maximo 
intereas.e par a o administrador: o 
conhecimento real da divisão explora­
da pela 0riação e pela agrichltura e 
lentamente põe term::> ás eternas ques­
tées de terras, pois, como ê Ealbido, nes­
tas alturas. atê parece luxo l){Rsuir 
papeis d.e po:::;se devidam :.nte legaes. 

Tal é a importancia dezte .serviço 
que basta frizar: publicado o decreW, 
em mencs de 60 dias. já se acham .jo­
cumentadas em cart:no e repartição 
fis.cal, mais d e sessenta propriedades, 
cujas p :.~:SEb eram exercidas sem um 
unico tituilo de oom:ora ou herança. 
&pero q u-e o numero se eleve muito 
p;;is, como é facilmente perceptivel. 
isso aqui estava sensive:Jmente Lsolado 
do progre~w . . 

--- 1 (O)I --- • 
Banco Central 

No lntUito de acautelar 06 interes­
ses dos accionlstas deste banco, pu. 
bl!ca.mos durante oito dias seguidos 
um avlso. notificando o• que estives: 
sem em atrazo de pagament.o de suas 
acções, de setembro até hontem, 31 
de março. 

Ao nosso appello vieram multo.s dos 
nossos consoelos liquidar os seus sal­
dos de".idos afim de não perder suas 
prestaçoes. 

_o prazo findava-se hontem e como 
nao resgatassem todos os que esta­
vam em móra, resolveu a gerencia 
~:~ite.esperar até o primeiro espe: 

Ainda assun, havera quem nOb 
accuse. 

EstamQ6 tratando da reforma. dex,. 
estatutos, quando serão ellmiandos os 
que se limltaram apenas a subscre­
ver e nada pagaram. 

Emquanto isto registamos. tambem 
temes a noticiar que durante o mez 
fin~o estraram em nosso caixa para 
mais de cinco contos de acções, ten­
do entrado ~ara o quadro social nu­
mero superior a trlnto accionistas 
havendo até quem subscrevesse vtn-' 
te acções pagando-as inunediata­
mente. 

João Pessoa, l 4 931 - J°"'!uitn 
Ca valcanti, gerente. 

---: '<o).---
AS IRONIAS DO DESTINO 

MADRID. 30 - <Ra<tio) - Dw-an­
te o primeiro domingo do restabeleci­
mento de garantias const!tuclonaes 
intensificou-se a campanha prelimi­
nar para a eleição mwlicipal. Dois 
leaders revolucionar1os que tinham 
sido presos ha wna semana foram 
postos em liberdade hontem, recome­
çando a actividad.e eleitoral emquan­
to o Juiz que os condemná.ra, o gene­
ral Burguet, ex-presidente do Supre­
mo Conselho de Gwerra e Marinha 
iniciava o cump1imento da pena de 
dois mezes de prisão na fortaleza de 
Santa Catalina. em Cadiz, por ter 
publicado um manifesto desresp'eitooo 
ao governo rA_ B.) 

--- l(o) ---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Carros que foram multa.d~: 
Excesso de velccidade - c. 40, 76 
Falta de signal - c. 14-29, 19-29 

87. 58. 56. P. 9-29, 286. 
Deooi>edlencia a slgnal - P . 332, 

253. C. 47. A. 522. 
Contra-mão - P. 387. C . 61-33 . 
Vehiculo parado nas curvas e aru­

zamentcs - c. 46 . P. 9-29 
Lanternas apagadas - C. 14-29 P 

332, 2553. A . 5552 . 
Ccnductor que não traz oomsigo a 

cadern 2ta de identidade e a ca:rteini 
- c _ 14-29, 61-33. 

Escapa.m<ento livre - c_ 46 . 
Ccnduzir vchicu!o fumand<>--A. 554 
Automovel cem nlaca de experienc1;:i 

trafegando Jóra de hora - Exp . 3. 

---: !tol 1 :---

POLITICA FINANCEIR,A 00 BRA-
SIL 

RIO, 31 - fRa,ciio) - O "CotTeio 
da Manhã" , tratando da política de 
economias diz que além des.sa politica 
que é a mais aconselhada em transes 
semelhantes, pelos effeitos directos e 
inunediatcs, é preciso não esquecer 
outra mais demorada, mas tão effl­
caz quanto ella e traça melhor a ar­
recadação das rendas. que é um pro­
blema urgente porque a evasão se dá 
de norte a sul, prejudicando o the­
souro nacional , annualmente, em 
muitas dezenas de milhares de con­
tos. E contlnúa: Cabe ao José Ma-
ria Whitaker, como ministro da. Fa­
zenda, tomar providencias aconselha- · 
das pelos que , com larga pra.tica de 

rle t udo Pstá. o Brasiloom assuasten­
dr:ntias Já r-::ve ladas e ~W::i antece­
rlcntP~ h1.ct.01icos, de medo (I U.P o mo­
nnrnento a ser cons.t.ruido seJa antes 
rir 1 udn. hr.:is1l eiro. nm modéb nosso 
anthenl 1<.:c.1 11 1entt n O&So, e paia alcan­
çar esse objcctivo o R io Gré:\nae do 

Benedicto Alves da Costa - Pi­
cuhy - Pequeno proprietario de ter­
ras no municipio, queixa-se de at­
tentadcs á sua propriedade e pede 
providencias - Encami11hada. ao sr. 
dr prom.:·t or pubJico da comarca 
pa ra informar . 

O stock actual é de 296. 056 contra 
342. 517 saccas em egual ))€riodo no 
anno anterior <A . B.) 

- Quaes são as estradas do seu mu-
111cipio. ailém da que nos k:va á Ba.rra 
de Santa Rosa? negocios de Fazenda devem operai 

Sul deH:ria ter em mente sempre a I Manuel Targino de Macedo - Pi-

pa rabola ~as_ v_aras. bf>m como ma_n- ~~tri~a.~fº~~~~ºu~e8 ~~to~~!iJ~s 1~: 
ter a unrno msepa raveJ, para o ex1to cal pede providencias _ Encaminha-

~1~~~~ ~u:ei:~~;:;a!:n:r~ ::z t~!~a:~:: ?ito~::~ dr . promotm publiro para 

nis. ganmtldas pela bóa vont ade ge­
ral e acção opercsa e digna do cava­
JheréfCO Flórcs da Cunha. conductor 
~, isa do, que entre as difficuldades da 
horn que pa &;a, visl wnbrava alli, en­
tre a mul ti dão qu e o escutava un'> 
h omen::, dos braros soldados do glorlo-

cxercito naciomil e quem:; mesmos 
;:i. vanguf!rda tlo povo marchavam de­
cididos e cren t,es Pt..é a fronteira de 
São Pa11lo 

.Joél Bapt,i~ta da Fonséca - Gua­
rabmt - Tabelliã.o Publico e escrivão 
do ci"el e crime. requer uma assígna­
tura da ''A União". por um anno, 
com o abatimento da lei - Deferir. 

Noem1a Cavalcantt de Albuquer­
que - Pilar - Protesr;ora municipal 
da cadeira nocturna extmcta pelo 
dec. n. :i3 de li de dezembro p. pas­
sado pede que seja nomeada para a 
cadeira que fór crea.da pelo Estado 
em substituição - Encaminhada ao 
: r. inspector geral do Ensino. 

(01 ---

Cartas á direcção 
- Enc')ntrei, quando ar~ um1 a di- sobre o asswnpto esta"beleeendo um 

~ft~,~.~U·I~ii;p~lOsml~~~.:J ~ ~~~~sn~\:~s~ plano geral de fiscalização. Já rea-
dando esta um ramal canoçavel para lizamos qualquer coisa nesse sentido 
Santa Resa. com resultados efficaze.s, mas não te­

Obszi-v-ei que era grande o nosso ve proseguimento por falta de oon­
ccmnrnrcio com a mais populosa e me- tinuidade da nossa administração . 

_··5~1:ºPe~ad~cii~La~~ .. !:r~~fs·~ ' ~~~~· *"ª~~;~r~ufiv~:i~~adºex~sfe~t;, A situação não permitte esmoreci .. 
tencia na reforma da magistratura. pelo a:cidentado de seu traçado, era mentos, nem preferencias. pelas so­
no a.ugmento de vencimentos dos jui- de difflcillimo acces'-:> e tomei a hem- luções unilateraes como é o corte de 
zes e promotores da justiça e em ou- br::-s a sua col""lEtrucção, dando-lhe no- despe~as. Precisamos fazer uma poll-

~:!om~i~~~ t~~~et~a ª J~~f1~~e~a~ ;~xÍ~·~ç3gi· :n;;~~~~o c~;e ºct~alifi tica de melhor arrecadação e desen-
rantidora dos direitos individuaes de tricto das Sêccas. dr Avilai Lins, ad- volviment.o, com uma acção mtefü .. 
quem os tlver, seja rioo ou seja. po- mlnistrei de medo a. aproveita.i· a gente a. procura de novos mercadoc. 
bre. . . 1 verba federal e dar serviço á popula- para o café e outros artigos brasilei-

bl~~s,u1~r~~~i~~I~f;01;:riof Ji~~ çã:._ ta;in:~; diz· scbre B. pr-evIBão ros, a fim de combater o absolutí.s­
neste momento de reorganização ge- das rrndas do muntcipio? mo ou a remessa de lucro aqlli au .. 
ral do Brasil. Quero me referir aos - Ah! sol.xre este ponto nã.o quero ferido para o estrangeiro, fixa.ndo·se 
escrivães, que em não pequena parte adiamtar nada; basta que cs interessa- ao paiz dar a. preferencia para que o 

~~f~~~ eO:agi~'!n:om m
1
~1~e~:ies°~~ ~~~~â~ª1oi:mba~~~f1~~J~f -~fe

1
tura que for nosso, seja a industria de 

custas, extra autos. _ E sobre os cutros d~partamentm; transportes, de seguros, bancaria ou o Bra~il ri.e amanhã não podena 
esquzcer o devotament,0 dos 1:>eus ad­
m1rave1s soldados que reflectindo na 
d%arnb1cão e g~lhanUa rlo seu chefe. 
:..: ,: ':; - .::: t : . ~,r -~ -l -;, l - 1 o ..> • -l _ 

O dr. interventor Jed.era1 qu~ jâ da administração publica? qualquer outro ramo de actividad.e. 
Ljz~!é d~hJ~~~ ~r~~~:~e~o6~! gos ;?~ feietot urna ~ande ~ene de - Tenho sido feliz, neste particu- E' 0 que o patriotismo aconselha no 

~~~gn~~ª~d~b~~~~~:t~fic~~;e~t-a~;- ~E~ª~~f/~r~E~:~:~~~ g~~~ ?;~~}u~~~~'st~;li.?~ª ~r;~E _ ~ºm~~ difflcil que a.tra.ve=os-
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DAS DE 220 VOLTS leem 
-HALEGRE & e () :M p. 
l~Rl.JCTUOSO BARBOZA. N .º 19 

I P..\N1 O DO ESTADO DA PARA-

;

, 1i \ 'Il.\ - Pelo presente, edital convi ­
ch,nos nr senhores accioni.stas do 
t·x-Bnnco du. Parahyba, a comparece ­
r m ú :·de deste estab_.Jecimento, á 

t 1 'kr1. tr,J i·oz. r:<t- , ua 1\1· ciel Plnhcilo n . 205, a fim de 
1 1 (b. " •.tt;ao , !- e f!(·<'Luacla a l)ETmuta das acçÕ€s 

1'1· 1·1Lc, ih d r:n JJ Banr·o, f.r.:l.'.lS deste·. effectu-
t.1 l ~-u1clu-~P 2.~ ... im a conversão. de a.ccôrdo 

1.J1r, 1 1 (l:-i c.Hn :1s r•,soluç&s das assembléa.s ge-
1-i..ll-'."i, d O de j1Llho e 21 de sebembro 
<.le 1.n9. approvo.das pelo Ministerio da 
f<\:z.Pn,!a m da.ta de D de nov.::mbrJ 
li 19:lO. 

1 <1:-1 011t1· -., lm, c:invidomos aos s._·nhores 
1· l l· 

1 1 :11L -: 1 iJli : . .ires das acções u>mplemen-
' 

1 i 1 1 1 1 t l't; · (1,) f'np1tal dc.st.. Banco. a virem 
' ' ' 11, j u.1r os pa~am ·nlo~ d{' suas re.s-

' 11,i, l ' J ]. C,l\J. '. quotHS 
D 'l !· 1 1 l,uo Pe~.sóa, 25 de m:J.l'\'O de 1031. 
1,1~1 L1ll l.;i!ia,-1 E. 1la Cn,z Gouvêa, dil-ertor 

t'rret.:1r1v. 

EOIT,\L - O dl'. OL'.e~t~s ToEJcano 
·a r~1:_\:..0'.1. 2.º jLnz ?ubstituto ela. coma..rcn, 

(1J cupil1l, €I1l virtude da lei, etc . 
F3.~·o ::i.llf'r o.os qu~ o prcs.ent~ edital 

virem deli::- noticia. 1 iverem, que 
I d::, dr. 2." promcti.0r publico 
, , r-l, 1,·n cn foi <L n11nciado Pedro Al-
1 ~·) (lJ Eih'a, cerno inc1rrso no artigo 

~ 1, • dn C;.digo Pc111l, combinaclo com 
1 1 1 <..-. Jr tigo-; 1'.; e C3 do m?-smo Ccdigo, e 

m 1co l , c;no o nllL1rJic1o denunciJdo não ::;e 

l ~ 1. 1 ~) rA::! - l t in<> pcr'.~~u ~~l~j'i'iºo ~fng~~1P~~ J:~ 
1 ~ e 1n o .;ngJ11L1 1; 11 , ,1l:aa:·gado da dilig~ncia, pelo 
' < " lt' ) ' 1 l'i ,11 t' "nv· e-clii:.al chamo- e cito o denun-

~l~LO ncima refHi<lo para ccrr,.1pa~·ecer 
·lla das audiencias deste juiw, no 

'l h ctc roirente, ás 9 hc1·as, ll~ ,3d1 -
do Pa.lncio das 8-ecre.tarias, 2. {! 

H pra ca Pr-dro Ameríoo, desta 
, ::i fün ele a.i::r.istlr á. form::i.c-,ão 

na culpa ficnnc1o desde lego c~t:i.-
o po1 taclos os termos da. acç-ão atP 
,, l ~ei1trnç:::1, scb pena de reve,l1a . 
. u t-L01• 1~ro Noya:os l\ledeiro.c;, esc:i'ivào 
'11 111() O t'SCl'~Vi. (Q.SS. 1 OrêsteS Tos ­

ai o Li.c:bôa. Cmúorme o origi.nal; àon 
. João Pessóa, 31 de ma.rço de 1931. 

{,nii.ero Nm1n Jvie leiroo, escrivf,o in-

PREFEITURA MUNIClPAL.-EDI­
rAL N.º 9. - De ordern elo sr. pre­
eir-0 municipal. convido a compare­

POUPA-SE 
QUE agradavd snrprêsa se 

experimenta ,w prepanr 
pela primeira vez o novo Qu:iker 
Oats "de Cozimento Rapido !" 

trabalho e 
combustivel 

com o 
L Basta o quinto do tempu 

necessario antes. 
2. A qualídnde '" sempre a 

mesma. 

QuakerOats 
3. É ainda mais or::mdo e 

saboroso do que qualquer outro. 
de cozimeni-o 

Um novo processo de forno 
na fabrica faz com que es,c Qu,:tcr 
Oats possa ser preparado em casa em. 
um quinto do tempo necessario antes. 
Imagine-se qu:into tempo, trabalho e 
combustivel se poupam e quantos pr:-,­
tos deliciosos se podem preparar facil­
mente com elle! 

Convirá agora servir o Quakcr Oats 
ainda mais vezes. Em forma de mingau, 
é i.ncomparavel pnra a primeira refeição, 

ON0110 

rQPiao 

assim como para engrossar sopas e 
molhos, para frituras, biscoitos, bola­
chas e sobremesas. 

O novo Quaker Oats vende-se em 
todas a~ mercearias. Debaixo do nome 
"Quaker Oats" e da conhecida figura 
do Quaker apparece a inscripção ~'De 
Cozimento Rapido." 

37'"6 

:~rl'm nesta repartição os proprieta-) do Estado e desta capita.I. Bibliothe-
ioc; de terrenos clevo_lutos da .nveni0a I ca, etc. Informações corrunercia~s re - ~"~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 

lo'. o da Matt~-, antiga tivemda Sao ferentes aos productos do nosso E.s - G .. • 
..,~uln, ])81'3 ent:_urem em entendi- tado. : A COMPANHIA BRUNSWICK DO BRASIL i 
"e~~'.'rc,tma Municipal de João Pes- i residentes. S,. A. DO RIO DE JANEIRO -Avisa OS seus ami· 
ncnl O rom relaçao aos mesmos ter- Contacto com os parahybanos aqui I 
)~''. "f,r~º n;i",~ii d~°s~~;~~- Manuel ---· 1 rol 1 ·--- 1 gos e freguezes que desde o dia 15 de janeiro do I 

corrente anno, abriu uma filial, e exposição dos 

o afamados Bilhares de sua fabricação, no Recife I i - Rua Imperatriz, 57 - Est. de Pernambuco, NUJ4CIOS 
.1LUGA-SE a casa, á rua Juarez 

T3vora n. 715, (antiga Monsenhor 
W:·ltredo), mediante fia.dor idon.eo. A 
tnlt·u na Secretari....'t do Montepio, no 
Pnl:icio ctas Secretarias. 

\ r-·mr< f.E NA CIDADE DE PAU 
Du~.) FERROS, comarca norterio ­
gni.l' clense. fronteiriça dos municinios 

pr d de Souza e São João elo Rio elo Peixe. 

I 
para melhor attender os prezados favores de seus t 
clientes dos Estados de Sergipe - Alagôas - Per· Í 
nambuco - Parahyba - Rio Grande do Norte e i 

: demais Estados do Norte, tendo um completo sor- • 
f timento de accessorios para bilhares - Mesas ! ! para Bars e differentes jogos para salão-ademais : 
} uma officina para qualquer concerto de Bilhares. 1 

t urri·1 v, sta casa, em optimo estado dl:.' 
dri (' k,- ' COil. en arão. bem localiza de... com oitão 

iL"l ,a,1 - ll\'1í>, tendo clt,as grandes salas de 
,L pelo ~rr1Jte .e quatro ~rnartos. a.léf!1 das de­

,,.._.r cl.__..+ 111:, 1s uependencias necess::inas. e in­
I in 1)re. cl umdo-SP. lH.l tc-rreno anncxo para 

ror,r.J·rucrão. 
J,:ntendimentos naquella prospera e 

C'Jri1rnercial cidade. com Antonio Alon­
so, OLl com João Vicente. na. cidade de 
c,,ara-Mirim CR. G. do Nm·te). 

, ENDE-SE wn a.utomovel "Wipt", 
cem um anno dia uso e rodagem nova 
em opti.mas condições de conservação. 
A tratar na rua Caturité, 169. 

i\LUGA-SE a casa á ma da Repu-

"º~ ............................... 111•••••••• 

!1 NA PRAIA DA PENHA I 
I VENDE-SE - A conhecida. propriedade "Praia da Penha", 

-·-· .... 
1
-·-·-·-·-·-·- .. .,.... • .-_ com uma- leg--ua de frente e grande coqueiral fructüicando; uma legua. 

! C A R TO R I O ! de fundo com matta virgem para exploração de rol<deira de lei; um I 
t ! bom sitio denominado "Cabello ", com optimos terrenos de varze.a. ! Do tabellião JOÃO FRANCA $ par" plantações, tudo por um preçoªº alcance dos interessados. 

• 'RUA DUQUE DE CAXIAS, 416 ! rua o!q::a::r c:º~':'as~ :.:· 3!;~~e!t:ª:f~~!~ de Oliveira e MAlllo, á 

! Informações sobre compra e ven- t João Pessôa, 28 de fevereiro de 1931. 
t da de immovei s. i 
--.-· ... ·-~-·-·-·-·-·-·-·-· 

MOVEIS BARATOS 
1 

Um guarda -roupa gran. ,!Mlíiililiililiilliililiiil-li illiiiiiliil•1111•mim••--•-•~ 
louca e uma excellcnte rne-de e moderno, um gmircfa- AUTO .. LOTA Ç A_ O C H E V R O L E T 

3. o e VENDE-SE-Um bom sitio, bastan- sa . elas lica, Lodos com 
r 'J

1 0 , i tP- fructifero e eorn regul1r terreno, e 1 , l 
i_ws ';e., casas. se,,do_ uma para morada, pouco uso, ,enc en1-se, na 

outr:i para nci,ocw e uma de palha. Avenida Concorclia 47 por 
,;,;

1~f~; 
1 

~~1 '.)~f~~;tov~1 d!~~~n~~iita1~z minutos ::>80$000. ' ' 
ne 1 - Faz-:-:;c negoci0 t.3.mb·:m nesta cidJ.-

r•ar J ~ d-;a In­
n r(') e' 

...1..."lDr, chs.:~-i.c cie 

cl::- com optim::1- casa de vivenda. á rua. 
Caoit5o José Pes..t-ôa n. 431 onde tudo 
nóde se.i· trat2do 

VENDEM-SE. A RUA S. MIGUEL, 
as casas n.os 117. 121 e 498 e á rua 
Inctio Pvrngibe as de ns. 169 e 213. A 
tratar com João FiguPirêdo de 80 1.lZtl, 
nn ru:i da R enubl if'a. n 79:3 1 

AVENIDA MENDE SA N. 10 1 
~ ... io t1e J aneiro I VENDE-SE a. casa. sita á praça 1817, 1 

Quando ·ner ao Rio de J:meiro pro-1 n. 114, cem bons com.medos, dotada de 

~~~:e~i~~~~n~J~ ~~n~~~ 1Ü,ª~~~~b:~c
0
~n~ ~~~ ~~e~tr~~-~uf:~~ ~~~~,ª~ªilt~ g~= l 5 

t.rar~ mfo~·in~õe.:;, lettun. ele Jorn:L€s que de Caxias n 569 e 

RECIFE-JOÃO PESSÔA 
PREÇO 20$0100 

VENDA DE PASSAGENS 
Em .JoÍl<í Pess .. )a Em Recife 

Com o ag-ente Francisco Lins de 
Mello - !:lomba Texaco - Tele· 
pbooc n.• 169 - Praça Vidal de 

Negrdros 

No Par.iso dos " Cbouffeurs" 

Pateo do Paraiso D. 25 - B 

Telephone n. 6168 

SAHIDA DE JOÃO PESSÔA TODOS os DJAS ÁS 6 1/ 2 HORAS I 
DA MANHÃ E ÁS 3 HORAS DI! TARDE. 

SAHIDA DE RECIFE ÁS 7 E ÁS 15 HORAS 

.................. 



PARTE 
f" .rL·iJLLA''i° LL .a...,....,. t::.•Lvr.r. J. .---r • .i.C '-'' .. 

J...,Z.l.iiür. DO UJ.,. '::í"J Saido do d ;;i 10 . 
H.Pcoih imentos fei tos no Th P~Oll · 

ADiliJNIS'i't?~C<W DO EXl\'iú SR. DR AJ~Tiii1iNOR 
NAVARRO 

ro ho dia 31: Pe, ,,; .. 

r.,ov>r,,o do •'s'-,Jo / Pela Recebedoria de Rendas . . !;0 :000$000 J P I e ~ - vc.,tiu o prccessado de aposen,tadoria Pelas Mesas de Rendas e out ras DP o e mJ1eu·o, < r Pat.o.s. reque-

JLXPF.DIENTE DU GOVERNO Dü'~.~~1~ t::.~~/:d~~~/';,,~~~·;: repartições.. •. .. .. .. 3 311~()00 ;,3.3]1>;000 },.~~·d~,.~~:ni~çã':,~1:~:;;;~ti~:,1,g; 
/Jl.A :JIJ / me~ma rm tcx:l::>s cc; seus termos e rP- l, S<'1Hb~1rnt;o no JJitt 'J lrg:al, e solir1 
Ot p;tC"ll ... ,fi con'.1~~"'-r a:> fun,e.c1on:uio em apr~o J :i7 J :992,-·0?fj tandv ej~ c0llado ªº· ~:p-~ivo ta 

P tü;~o dr Jo::lo Pereira da Cunha 
1 

~e~
1
.r~~() ç~r~;~er<-r~

1
çf2 Cd~ 1

r~~~r~LrJ;1º~ Despesa effeclmtdn n o dia J l ;, : l:-JO~OíJO ~·~~id~ ~r~
1~t; ~~/~;i'.}~1~~ar~~~ - D. 

CX-D2"-::'tH.c H'":'c,11 ct:1 Fo.zenct:1, do E5tado: 

1

3 dt> julho do ann o pa<:sado, qu~ pode - ! L',,. M1guPl Ang lo Crecc;ola, esta-

;.\J!i~t~~~~f~,~z!~::~n:n~;1. ::,1pst;!f ~;/J~~f:~l:eenchidas as fonnalida- ~~11~m~Jg :i;::i,º .... : : 115 877.'55G . :lGG:862$07fi ~::f~,"~~ff:~:~lh~~F:a~1~r;!:d~ 
~f: d:10

A~u~~: ~ie;cç~ ri~fe~t• na Dccr ºtos. l~o Banco do Estado da P arn-
2

00 :OOO$OOO ;;,~'.:i'~1~f; ri°,~~n';;;m~s{:P<>S'º corres-

I·J n, d~ Jc.el Bnpttst:i da Fonsêca, o Int ,rvrnt,or Federal n~ste Estado hyba . . . . . . . . . . . . J 70 :~97B:{fi7 De Jcão Martms da Silva Filho. 
tab: 1113.J publico r~cnvão do civil ·~ 12Mh:e designar c5 ctrs. J osé Teixeira [ ITo Banco do Estado da Para- 'equcrendo dL<::pens.a do impcsto u. 
rnm~· ~.J te;·mo d,3 Guarabira, nedind'.) de VascO",:celJcs, J csé Maciel e P linio. hyba para constituição do e. a · eu,~ ec.tá ~ujeit0 seu armaz~m de com-
que lh? _.,:,·eja c::nccdida uma ass·ignatu- E5f.1ncla, a fim d:> inEpeccicnar,~m de fi 3 r,ras de alg)dã.o em Mogelro - Ind 0 -

,a do Jornal cfficial "'A Uniã-0" de saúde. para cffeito de jubilação. d . pila i do Banco Hypothecar10 . J, 5 :587$1:i3 j ,,,r!.do a vista da,, s infonnaçõe,. 
a cem do cem a lei 680. e<,, 21 dP no- Maria das Neves Brayner, prcfeasora '~o Banco Central 100 :000$000 D<e João Paulo ele AraúJo. prcprie-
vrrcl.ro d? 1928, - D_fericlJ de Trabalh 0 s Mnnua,.s da Escala Nor- foutros pequenos Ban cos , . . . 14:,:000$000 

1 

!Sno em Campina Graneis. de tlJTla 
I:Jrin de d. ManJ do_Carm::> Cc:-réo m:--d, ás 14 heras do dia 4 de abril pro- f . .?qu.i::na_ officina de saoateiro, reque-

~ll~~a1.~~?n~ch~~-~~c~1:~11i~~~-~:1.cl;;~~ ~~~y;{~ii·1:~aÜ~e f::~~1~~Direct01·i& Somma . . . . . . 1 :lfiíl :Sfi2;;070 ~-:~~ ~:z~~.~~ ~~ec}~:c/;u:a:u Pnr; 
pum ~:r matriru1acla nJ rtf..:!"ido o Int=n'€ntc.r Fideral ne:-te Estad(, Thesouraria Gera l do T h e s0uro d~ Parahyh:1. em .Joi'ío j P~·e-ftitura p:tra d~~::icC'upar o prP-dio <' 
nnno.-DeLrido, á vi~ta da inform3.<;-5o re-("-olve drs.ignar cs drs. Edri.s-e Villar Pessôa, 3l de mar~o <le 1931. na, t::-r ene,.}ntrado cutrn para a con-
<la directmia da Ec::'.:'cla Nc.rmal. 1 UI~·.o;::~::s Nun3s ·e Jcsé Teixeira d~ Vas- 0 thesoureiro geral, ,. 0 esl'riptu r:uio. :J1;:a~{:i ~ºi!~~,~g~~ê;o~e;~r~d~ 

c 0
1i;f%á~~ v1úv;1~~

1~:~~{1~i~1.~~~~ail~ ~~~~'~'.ki~~:a.f~rjioin.sg:cc~~~~:. d~ Franca Filho. Joao Hardman de Barros ti1n ~-:-m2stre. d.e accordo com o an. 
Jcn.qmm Patricu:i, m:-rto em ccmbate chauffeur da Policia do Estado J osé 21, cl:1 lei 677. dr 21 á: n:::vembro de 
centra os c.anga·ceiro3 d~ .. Jc~~ Pereira, 1candido Macii2,1, ás 14 h oras de'ama-~~~~'-./~ 1928. 
pede que lhe seja c.::ncedida uma pen- nhã, na sécl~ do Regimento P clicial do adjtmcta do grupo enolar " IsaLl 

I 

te. 0 c31rgo de professora. ela ca.d~ü'l : D3 Felizard.'.) J~~ 1Iaria, e~~~l:"11?-
são de ac::01d1 c:::m a b 346, d3 6 d:- Esta-do. Maria das Neves", desta, capital , du- '.lementar do sexo ma~culin::> da clda.d .... e.do e:cm u.ma off1cma de ferr~110 ~rm 
outul:ro de 1911. - Def~rido. 1 O Int.~rv,rntor Federal n:st.~ E<:t:ido rante, 0 impedimento da effectiva, d. f;e Guarablra, d~ven. do sol~citar f '.u 1 ~ampma <?;ande, no me~mo senuJo 

Id-:m de Jc~é C::indido Maciel, a11e- n:,"'i:lve nom:.ar En-:.sio Barbo~a d.e AI- Othilia de A!llfaqU::.rqu.·a Maranhão. 11tulo da Se~etana do Interwr. Just1 - Igual d~.._pacho 
gando t:r r~Irid~ na campanha d~ huqu~rque para ex:1:::er, interinamisnt:Je o !interven tor Federal .ne~te Estado ca e Instrucçao Publica CXPEDIENTE DO GO\tERNO DO 
Princ 0 za rom) chauff.eur ~o Estado e . as func(.'Ões clz official do R~gisto Ci- resoln- exon:.rar d. B.emgna 11.?al .da 

0 
• • • ,,, i DIA 

28 
;;:~I~~ªi~o,;i:1ci1}'r;;ºre~·\

1
~~,it~~,:rn::= i ~l1t~e doc~:~;;:~n~;,Ar~:~~~;"!c: ~~lv:;c~~ ~':,'c1~,.:;~ ~v~~~~itt!'a1~':~ ,,ecret aria ~~u!~i!r;?~i,1L~sh~« ' ln-, . -

a:bidc.s, pede qu" lhe .~~ja rcnce-dida: cô:-do c:.,m o decreto scb n . 57, de 3 desta caoital rj,:i, accêrd·.:> cem O .j1nr~ - . Pet1coes 
uma p.?n<.:ão de accêrdo cem a. lei. - 1 dz f.ev-~1,eiro d-0 cnn-e,nte anno, servin- to n. ?f de' 1_2 V de. mar;o do o::inent·~- DXDPIEDA 

3
IE
1

. NTE DO SEORETARlO DO D2 /·,maro Sirnão de Miranda, re-
Sutmetta-se á in."_t:.. .r·rão de saúde. 1 do d1" tllulo aJ nomeado a plI'e.3entz a_nno, que extmg_wu o.s_ cargos de ad . riu·_.

1
.,.,

1
, ... o bai'xa d" Cv"IJe=- de se,, es-

Idem de j. Ang-tlma Mindello Bnl-1 pc;tar'ia. t d d , t "' '" '"" ua. 
t.har, plofe.<::sora ela cnd?ira de de.:':-:1.h:> O Interventc.r Federal ~ste Estado, Juncos as_ ca eiras ~;'e ~as .. · Decretos· t..:t'. le.·1m;:;nto em Matta Virgaem, alle-
cla E_...,C'Jla N::;im:11, ce-dind:J 6 mzz~s d·e atknd:-n-do ao que requereu Frtd,erico O I nterv.:.ntor Fedeli:tl ~-ste E:::tadc · C<::1::lo n:b ter ex.erci<lo !'-:·ua industria 
JicPnça para tratar de sua saúd.:>·. -1 Lq::~s da Fcnsêca Galvão, servente da ~:;!~~~;c~~r~!~~~ ten~~J:~fa ~g~~: o f.~CTztaJ"io do Intericr, Justiça e en~ 1930 .. ~- Def:rid::> pagan::lo (> i~­
Submetta-se á impecção de saúd.z. t.Xtincta S::cretaria de Estado, t€ndo tiva da e;cola nccturna ''Cat'dc.3o Vi· : .• n. ~dwe:çdãao es1:~b

1
a1icnªcctrmes,nolav:,Dtr. aA~faeur .. ~~ f.:J ~;~:~.~~:.:.~~~~d~n;~t.ª 2f.md~~:e~V7" 

Id~m de~· Maria. _das N~,· ~ .Blay- 1 e_m vi~_ta o S3gundo l.audo de i~,pecção ;ira'', d'.;sta capital, dz accôrdo com .::._ vv -

ner. que hCJe f":: a~s1_gna. Mar.ia da.'i oe sau?e. a que _foi sut.mett'ldo pele, 0 decreto n. 73 , de l2 de março do C'.}r. 10", do grupo escolar "Antcnio P·?s- 1 c. 3 n::::nmbi~o de 1~28. . 
N.f'\CS Brayner Mcnt .1ro, pr~f?S-9Jra cl-e- qual foi Julga.d? mcai::,~z para ex•.:.rczr rente anno que extinguiu os cargo; Lôa", para o prectio em que funccicn:1 1 Dz Sab1:10. Leite, requzren.do _ b:1.1:<'.1 
t.rn)J:1lh:os manuae!', clc,5 3." e 4." B . .J.rnCG qualqu..:r flmcça? QUb'lica e o p~recer d=· adjunctÜs das ca-0 .iras nccturnas. r·. escola elementarr mista. de Cruz claie. ela ccfü:cta ae mdust_ria e prof1ssao, al­
do. E-;cola Normal. all<>-gan_-d::J. ccntair, n. 29 da cc,mim15:5ao de revis.ao do I O InterventcJ' Federnl neste Estad) Almas. 1:gando ter trun.sfendo o f."3u estab.21e· 
23. _a1~ncs P.10. mez_es d?._ ~fted, 1vo ex- Quadr~ d_os .. ~na,ct1vos, resolve .. ªJ?.JSen- resclve excn.eirar d. Emilia da Silva o secretario do Interior, Justiça e c,,memo a cutra pe.,:,wa - D~~e-rido 
f'rc1c10 no magL",t?no e n'.lo !)8'::1.er con-

1 
tal-o c'/mmvame..nte, com d1r~1to ao Costa do cargo de adjuncta effectiva Jr1.strucção Publica re-sQlve tr'n~erir e..~ accordo cem o m,t. 2G da lel 677. 

trnuar a :ore.star e,:, S:"us sen1çcs_ n() crdz_r.R") prer:;orcrnnaJ ao tempo de da es~'.Jla nocturna "Pra-fet:-sor J oaquim r séde da .~scola nocturna ''5 de Agos- J de novzmb~·o de 19?8 
rr, -~:n::> devid~ o_ .s2~t e.nado de s3.uctc .serv1t;o qu~ lh~ CC·rrzsp:::nder, na razãa Silva'', desta canital de accôrdo cem to" d-o grup::>e~colar ··Epitacio P-2.<::sôa ·· ~e s.evermo Bapti.o;::ta_ ~a Silva. pro­
pr:je .~ .s.ua JUb1laçao a que se. Julga de uma. V1ges1ma qumta ~arte nor o d:cret::> n. 7:( de 12 de março do ~~~l<aroudiprmedeniotaermffiql_Sl~~ fduan c

1
_cU·iaon

0
?-
05

aC,aaS= 1 ~r·~eJ~~r;o a1:cxr~. n~~~hlt:i~~ei~, d::= 
cc~ orreltJ_. :-- Subm"'tta-re á m~pe- ! ~nno, v_ISto contar _2~~ann~~· 11 _!l1:ze~ corrente anno, que extinguiu o.s. cargo:-i ,__,.... ..-
c~aa de saud-. 1-:; 17 dias de serviç....:. pre~ta::lc~. nc.:, de adjunctos das cad?li-as nci::rnrnas. 1 irg, .S~~;~~;ft~ª~· Int;!ricT, Jusrtiça e I f''.~~~ê~?l~g~~;c~;a~r;t~e~~:~

1
~ ~o~: 

EXPEDIENTE DO ,OVERNO DO 
1 

~~-nr4~sd~º2i Je 0

Se1~m~~-;{) ~€
0 1i~'/e~~~ re~l;~t:~~~~r 

1
:rde{~~i~et~!n~!:ª~~ Jnstrucção Publica resolve transforir I v1mrnto ~~rant: o ex:rc1c10 de 19_39 

DIA 31· jlnnado cnn o§ 2.º,.do arrt. 2.º d::i. l~i cargo de adjun~ta. effF~liva da €scola a séde da escola nc'Ctun1a ''Arthur ,- Ind,efe11do d .. acoo1do com o ait. 
scb n. G64, d.e 17. de novez:nb.ro de nc10t,unna ''Dr. Manuel Tavar•es"', ~1chilles", do predio da escola eltm:n- 4.~ da decreto 1609, de novembr,') de 

o :Enterventor Federal neste E:t:i·::io ~928, deyendo schc~tar seu. titulo da defta capital, de accôrdo c:::m O d~cr~- lar mista de Cruz das Almas :oara o I HL8 . . . . _ 
á vista do pa:!:ecer da Corr:1n~sâo ~- ·:..::re!ana d? Intenc1·, Ju.~t1ça e Ins- to n. 73, de 12 de março do corr,3nt,<; Em quz funcciona. a escola rudirr.':>nta:-, De .Fell~mma Maria da Conreiçao. 
Yiso,ra das Aposentadorias, reformas. J trncçao ~~hca. , rumo que extinguiu os cargo,s de ad- mista da rua Ce-ntenario. do m:.smo pt~pnetana de um en.ge!lh-0 de fa-
jubilaçõ::s e dispJnibilidades, O Int1..:rvcnl:or ~~·eral ne~te Esta::io junctcs das cad-siTas r.::::cturnas. Laino. 1 b:-1car rapad1;1ras -em Alagoa Nova, re-

Ccnsiderando que p'.)r de.!pacho de renlv~. tendo em V1~ta a lei d~ ~cm~ O Int::irventor Federal n.este Estado O secretario do Interior, JuEtiça _€ qu3rendo ca0a da ccllecta :----- Nada 
7 de novem~ro de 1922, do gcvêrn::> do mnlaçoes ~emun . .=r~das e o offic10 ~o res.Jlve excnerar d. R~sa ArrJ3'lia de In.s-truccão Publica r3sc'lve h·ansf2r1r h_?. qu:> defer~r e1:1 face da mforma­
Esta·do, fci a :i:rofe.ss')nJ d. Francisca dr· Jca.qmm Ccne1a d~ Sá e BeneyJ - Souza. Sette, do cargo de prof.ess::>ra. a sécte · da es~J'la noctu:sna "Manu.::J çao da e!:taçao fiscal de Esperança 
Presalina Pffsóa Cabral jubilada, c:>n- dcs, ~p~ando pela caderra de P hys1ca da e~cC'la n~::-turna "Partrn Aintonio Tava1 ~s". do g:nrno escalaT "Thomá.: EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
rnn<lv 32 anncs, G me-zoes = 10 dias de ·" Chim1ca do Ly:ceu Parahyba.n'?, ~xi - Pe;rE'Ua", desta Capiol. Mindello", para. o gnrno escolar- "D. 
&~·viço publico, com direít-0 á pe.rcep- neral-o da regencia de egual d1Sc1p_1- o !interventor Fed-eral neste Estada Peélro Ú ", desta capital FAZENDA DO DIA 28 · 

ção dos vencimentos integra-es do seu I na0 n~11~;,,;"~~t~ror~~~·ral ne<:te &:tado resolv,= exc,:1era;r Fram ci.sc'J Sal1'fes de c-, é"retaria da Fazenda De J. Matt:::s & e. 3. requt2rendo 
c.:argo, accre~id,..s d: um t-e-rç.a dcs .., . ~ Albuquecrque, do cairgo de prn es~or .., ... c1.ncellamento da ccnecta de uma 
mesmcs; ! resclve ·:xcnerra.r Manuel Ferr~1~a, de da cadeira do ~exo ma~culino da v11la p1·ensa hydraulica que p,:::ssuem em 

Ccnsideran<lo que tcdo o processado I Mello Milane~ do car~o de adi~is~ra- de Esp.era,nça. EXPEDIENTE DO GOVERNO DO C.1jaz~iras _ Deferido d-e accord.:> com 
ccn·eu cs tr'.3-mites regulares ex!gi::lcs der d.a ?,clama de Ahenad:::is J uliano O I nterventor F.:deral nesta Estado DIA 30. 

0 
art. 22. da lei 677 de non~mbro de 

:~!~ie~ispos1ções I;gaes, cabive1s na li M~efn~e~~ntor F~deral neste E&ta~o, ~:~~.1;ed:x~~j~~~t:·m~ifn~~;=~~~~~~ 1 Petições: lf.~8. 
Considerando, p::,rem, que no calculo resclve designar a. comarca _d~ Alagoa nccturna "Arruda Camara ", desta ca-1 

das yantagens foi incluido o terço de G:rande pa.ra ne11.a ~r e:xi:~·cwio º. b~l. 1 pital, de accôrdo cem o dzc:rdo n. 73, De Main0-el Paulino Ju.nior, guarda EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
vencim~ntos que a. professora percebia.! Sizena,nd:) de Oliveira, juiz de dureito de 12 de março do ccrr?nte anno, (JUe fiscal da Fezonda, requerendo aju:ia DE RENDAS DO DIA 28 · 
quando em actividad'f', a, despeito das I avu~o, dew~1.-do. aprese~_tar seu ~itulo extinguiu cs cargos de aclJU1I1~t:::is das de custo, p.=·r ter sido removido d~ 

~~c;::i:~~~r~~~idt:s<fª: ~~k. ª1:· red: . ~;st:~i~:;ar;~oh.~a,I~te;i~·· diu:!~ç~e~ l cagei~·l~~~~~~it~:.derul neste Es,tado ~~ta~:o R;~;:1s d~e C~~i!f~~a~ p;~~ 
outubro de 1914. segun<lo as quae.s ne-1 ndament,3 apcstillado. · r1:s~ht3 exonerar d. AmbrOISina Ban- gue-se a. quantia de 126$000. 
nhuma gratiflcaç5.o addicicnal, e em . O lnt:rvrn.tor F.edera_l ne~~ F-:tado d.ztra dz Mello, do cargo de prof.::sscira Do Banco Agro Comm~r~ia1 c!,0 

~~!!~[~ ~~dfn~riv~~\nputada nos ~~!~~:~. ~~;~~!en~~~z~a C:~~3te ~~~~ ~! ~~~~~/() EeXO ITI3' cuJino da Yilla ~~3~~~;, ~q~;~;~~~ i g:~:f{~ 1~ 
Gcnsiderando que o acto do gcvênD f:E".a:Jl'a da e.'~cola noctuma "'Ma~uel o Interv,:ntor Federal n€st.e Estad..J quantia de dez cont.::s de réis, n-e!o 

r,evcludcnario ncmeando a ccmmi.~- Tav_arzs", desta cap~tal durante o lffi- resolve excnerar Jo:sé Baptista d,0 pr8.1So de 12 mezes, a jures de 3 º& ao 
~ão revi.sera teve em vista corrigir os pedu11 ento da prcpnetaria. · MeHo, do cargo de adjuncto effectivo a.nno. 
C;XC' .s~os e erre<.-; admmistrativcD pr O Interventor Federal !leste &tai~o da rncola nccturna ·· Arruda Carna- De .A1ntonio Neves de Sá, guada fi.s-

.1uclicia~s acs int:ress ~ d:, Esta:lo r~ºJ:e s~f:;e~cs~~n~~~;\~~er~·intn;~~ ~~~'e:s~~ ~,9à~ªlbd~e ~~~/~~º d~c~or~ ~~~t~ªiJ/z~1;daSiI~~~e~1~;~}âoªj~~ªc~= 
RESOLVE: namente, ª _cac1:1ra .~Gcturna ''f:1ro- rente armo, que extinguiu os oa.rgas de jazeiras para a. Estação Fiscal de Con-

fessor Jcaquun ~Uva , deu.a caI?üal, adjunctos das ·ca.d€ira.s nccturna.'3. ceiçâo - Pague-se a quantia d" 
T·n.do em \ist::i o pr-J~~s.,;o r~gular durante o imp-€dimento do prcpneta- o I ntervent()r Fedleral nBt-e "Estado 126~000. 

<lc· jubilação da ~rcf.emora d. Fran- rio. resolve e-xOJ1J~rar d. Dulce Medeiros do De Franci.r;;co de A,~sis Coêlho, r?-
cis:ca Frzsalina Pessôa Cabral manter O Interventor Federal n?ste Esta.d.:> cargo de adjuncta ,ef,fectiva da escola querendo sua nomeação para o carg;o 
a in:ictividade d:1 mesma prc,fess2a resclve nomear a no:rmali.sta ctip!o- nccturna "Profess-0r Joaqu1im Silva", de guarda fiscal da Fazenda, uma \··z 

P tição de e. P.raira & C.". á dr­
r,ct(da, requerendo di.::.pensa do im­
posto de incorp.JTação parn 4 caixas 
C(.nl<2nd.J amestras de perfumaria~ 
s valc.r ccmm~rcia.1. po.r:1. distribuição 
gratuita - Dsf2rido, á \'i.rta do infor· 
m1d·.'. A' 2." Seccão. 

D. UbiraJara M. Salles rec1amando 
centra a cla."::sificação do impcsto de 
..ndustlia e profissão do seu pequeno 
nzg,:..:'.°'"i:> á rua Maciel Pinhairo n. 412 
- In:1eferido. A' 2.' Secção para de­
sig1nar uma ccmm1s.1,ão a fim de pr-?­
c_ d<:>r syndicancias scbre a denuncia 
dada pdo peticio110rio, relativa a ou­
t.rJ~ nllectas a que e~tão sujeites os 
estabelecirn-=ntos sup~riores ao do re­
quei--ente. 

~.~~ade~~~n~~;~aªºd::c:t~[~~e~: ~~; ~;~
1
ei~c~'~.tf~~i:ri~~!\ºn~~ oB::;o~~ ~~s,~. ~ªtl\ª~ed~:~~~râ-i i~~z~t~·~~~~~~ i~18

s~g~~~:5Jt~a~~f~{id~.nl~~~s! d~= EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
elln vem perce.b-endt> o t'3rço de venci- prcfesscra da esccla ncx:turna "Arru~la qui~ extinguiu cs cargc3 de adjwactos ereto ncmeando o requertnte. DE RENDAS DO DIA 30: 
me-.ntcs, ficand -,-lhe semente ccm.J 'S- Oa.n:'1·:·3 '', d&·ta c·(.~·ital, durant.e o <las cadeiras nvcturnas. 1 Da Caixa Rural da Alagôa Nova, 
tipendw da Jubilação a quantia d~ impedimento do proprielario. o Interventcr F~deral neste E~tadv requerente o depcsito de 10:000$000 - Pe:tição da firma Souza Campos, 
tre.-; contes e szi•.ccnt• e; mil ré;s . . O Int-en nt()r Federal neste Estado res.0-lv~ exonerar d. Julita Cavalcante Faça-se o depc2ito da quantia de succ"!<::-ra da extincta S::uz::i Campos 
<3 600::,C:)01. quanto lhe D."'-:::gura o C' - rcsclve ex::merar Durval Campos de de Albuquerque, do cargo d~ adjuncta 10:0COSOC-O, pelo praso de 12 mezes ::t & C." Ltda, á direct.oria, r.;.qu~rendo 
cr~to n. 873, de 21 de dez!'rr~L o de Góes Telles do cn.rgo de \'1ce-pref:ito effectiva, da escola nccturna ''D. jur.::is de 3 7o ao anno. baixa cu canoellamenlo de elita firma 
l!.117 do munic:lpio de Mamanguape. ,Adaucto", desta capit.a.l, de a,:-~ôrd'J De Avelino Cunha & e.a, forn-2ce- e D. i11,·~ripÇZ.o da. nova razão comm.:!r-

O Ir:.tervenl.Jr F~d:!'al n·.5te E~tarlo, O Interventor Fedzral neste Estajo c:Jcm o deoret-0n. 73, de 12dema;rçodo deres ccntractantes no corrente exer- c1al Souza Oamp:-s, para o cJrrentf' 
tC:ndo em. vista a parPc.er da c~mm. i<::.r.,ão lr-i::::,olve n-cmear a. pr.·oJess::>ra. ncrmaJis- cc·.rrente anno, que ex.'tiing:i.liu os ca·.- - cicio, para o Regim?nto Pol.icial, te.n.- ex .... _rc.ici,:> - A'. 2.:1 S.0 cç .. ão para as de-
rcV1sora do Quadro de Inactivcs ~ ta, d. Yolanda d,e Alenoa.r Carvalh~ 1 gos de adjunctcs das ca•derras nc.:tur - do sidv mrultad.J p'.Jr não terem sutis- vidas annctaçõ~s. 

Ccns1dnando qu _ o ag-ente da Re- Luna 9ara o carg':l vago de adjunota nas. feito no 'praso legal. um pedido d~ .fcr-1 D:: Ro:iue Eduardo da Costa com-
cebecloria de Rendas dee~a cap;tnl, d.J gruuJ :ewlar ··eolcn d~ Lu~ana", o I nl:'a-rventor F':deral neE:te Es-~ado nccim::nto daque1la Gcrporaçã(), soll- mumcan~lo ba\'er vendido seu pequeno 
Franc!-<::co do Valle e Melb foi apo- na ci-dade de Can~pma Grande, d'ev,:m- re.~olve ncmear Franci~:o Sallt:.s de Al- citam dispensa da multa,::: ampliacã'.) n.gccio de estivas a retalh:), á rua S. 
~ent3.do a .s.ru re-qu-enm_:1.t:, em dat'.l do so;icitar s?u titulo da Secretaria do btquerque, para reg r .zfll=ctivamente da praso para a enh·ega do r~f~rijJ Miguel n. :l47, ao sr. _Augu~to de Az·e­
d,= 3 de jt~.h. o do ª. nno P.ª~~arto,. prc- 1 Intenor, Ju.stiça e Instrucção Put.lic1. 0 cargo de i:rof&SSor da cadeira d.o S..!XO pedido - Apresentem os r . .:quer~n.t~.s vêdo Belmcnt. que f1.cará respcnsa. v~l 
vada que 11c:u em 2 lauctc, de m~- 0 Int,en~~ntcr Foedual neste E~tado 'masculino do grupo escclar '1 Solcn de uma relação do material a fon1ecer, p:h pagamento do unp.)Sto 1esp:ctt­
p ,cção de saúde a sua mc.apac;1aie resolv-e ex:::ne,rar, a 9ejido, Edg,'ard Ludena", da cidade de Campina Gran - <l.:terminando o praso mimmo e im- \'O - A' 2. 3 Se.cção para as devidas 
par::i. o serviço rictivo daquél.l~ ·:Lpar- E,~lva do cargo de prefeito do munici- de, devendo s:licitar . .:;eu tútUJ!v da &-e - prcrogavel. netas no livro de arrt?lamento. 
1am""nt_3- fis::::·al; p1.J dz Mamangua~·~. cretaria do Inte'l:\ior, Justiça e I ns- De Hem·ique. Pessôa & C.º. em :pe Vicente Costa Filh-0 _r:querendo 

Gcn..:;1ct:.ra.ndo que tc~a5 a.5 formall- O InLrv~ntor Federal ncst,3 E.9-tado tiiucção Publi.co. . igual s:mtido - Igual cl.f'~pacho s2Ja nJmeada uma comml.SI.São para 

~~i:~ãta:.! ~·i~~,~~· f~;~~t
1~'l.!/i\Le,- ~~5

c~~1.n~es~~~i1~/ .. \~i~~ft~:~r:ctá~~ re~1!~t~~~~1.;~d~i:~;o~s~eB~\tit~ Decretos: l ~.~r!Q;~~~e~t;c-1rc1~t~~
1
ç!~fJ ª~~~;~ 

~mprFs.ta.ndo a3 resprctivo prcce,c::s:.1,...-i:, Ne,;:s ... d. Othilia de Alhuiiui!'Qu~ ra de Mello, para reger, eff. 0 ctivam~n- to\e cc!l.h€cimento que ha d-enuncia 
a_ validade nec,::,;c;.i.1i:1, c:n'õtatanci')-· ~ Maranhã::> p:ira, int, rinam~nte exer- t.e, 0 cargo d~ profiess::-ra de uma das O Intervent..::ir F deral no Estado da conira ~uu ii.rn~a - Não t~nd::> a R~-
amda, certcs, o t.en:po de seniÇI) e o cer as fW1.0có:-s de pTofessora dessia cadeiras do grupo efcolar ''Sclon de Parahyba, r.esolve prcmover o 3." con- cet '<lena recebido nenh1•Jna àe-?1mcia 

ca~~~ig~.;~~i.i;~;e\~,: qu~ a con:!lli~·- ;.;'i~~~ itiªJ:1:n~~~r:~: ~~r~~~~s~aind; ~~e~~~·~~~ i~1i~?t~~-e~~~1ªITf~~a d~r;~= ~~~is~~b~~o 1J~.e~~f~°a di?.:;::dJ~~ni~~... â~n~~~ic~oii;\~~~a~~ l~~taq~;e~t:ri:;i~ 
são revi<::ora tc:nando ccinhacim~nt> Ca-:-valho v:·:ira. cr;taria do Imterior, J~t,iça e Ins- ao cargo de 2." cxmtabillsta d2 mesma Archive--s~. 
de u~a p~ti~ão post-:ri.Jr do rafertd? O Intirventcr Federal nH..te EEtada trucção PuClica. R:partlção. Dç P. H. Vergára & Cia., recla.-
funcc10!1ano em que D'2_de lt ~ rejll' NSOlve ncm-ear a norma11ista d,iploma- o I nterven tor Federal n:sl3 Estado O I nterventor Federal no Estado mando contr~ as ~irersas t9:xa? do 
pag.'J. a diff-:rença d~ ven~1m:mt:s qutt d a d. Benigna L;.al da Silva pa.ra, in- resolve n.'Jmear -d.. Resa A?telia de da Purahyba, resolve promov,!;r ,') 2." impcsto d~ _mdu~tna e prof~o a 

~1~/-~~ ~n~átaª ~~g~~~~af~~J:r1;;Gv~~ tar~na.mente, exe1 cer as funcções de Souza, '33tt \ para reger, effeuivamen- ::~rt~~rtr1~t ~ºoo';~s~1s,c~1~°c:rºgo~!ª~~~ ~~~~!~~ia1UJ~ro M~\~t.~~~~b.=~e~~l~~fi: 
m me apc~e:.:.tacl'J, cninou }he fo q ttcriptlnario da me.!="m<l Repartição. effectunda pela ccmnllss5.o de ano-
inct...rr_:iiz:ida. n5.o durant~ o tem:pó - 1 O I nterventor F?deral n:) Estado da lamento. na impc-r~anc1a tot:11 <le 
t-dltgajv ma~ ::i. cvnt:1r d~ 12 de recr~l- DR- SYNESIQ GUIMARAES I Purahyba. t~ndo em vista ba,·er o sr. 7:673::-300, por c::n.;i.d_ral-a trm apph-
1·0 a 2 dP ju.lhJ do ar.no flndo a diffl!· • Francisco de A"'sis Coêlho sido elas.si- cada em r'.:'l::i.çã'.J a::> movimento c,:m1-
H-:1ça de c::.1lt() (' sê'!. nta e EPte mil e A D V O G A D O fiC'ado na prova de habilitação a qu;:,- mzrciril dcs requerentes. As taxas 
duze11to-.; réis 1177S'208i ror m?Z :1. c1ue lse submet'tr-u, para, o. cargo. de guard.a .sotre ag-encia d? charutc,s e escripto-
ti'hL inc,-nt 0 ·t:J.y 'l cliJ"eito, . 1 A .... ,,e'1ta h d 1"nter'1or fiscal da Faz·enda, nas term:s do d-e- rio' cl'e cmnm1Esées' º. con;;,ign,açõzs não 

, . ~ C a,111a os para O ereto n. l.59G. de 30 de julho C:e 1929 pedem Sºr reduzKlns ó.,.• parte, como 
RESOLVE: e p-reç.nch ido as formahdadf.5 cx1- prdenctem cs pet1c10nancs. por con­

gidn.s pelo mesmo decreto, resolv.e nJ- s-t1tmrem rEpL.:-e-ntaçõw d~ caracter 
A.ttiendendo :i- f.orma 1:gal que r1.. mea.l·o para. o refendo cargo, dev('ndv l'~p 0 cuJ.l, como 11,ecntcce co1u ::i Ag1;n ... 



6 A UNIAO - Quartn-teu a, l ' de abr il de 1931 
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ela da C<'neja.Hn Anta, lh:a, cuja lu1 
pm taçâo prmi c,">lc Botado é prlvativH 
<k~ rcclamanlR.s. Nã.o pocLn<lo, pm­
taut-0. RIS collootas cm apreço soffre· 
rrm a mrcllficação ~tab~l'"'cidR no 
nrt. 17 da lei n. 677, de 21 ct~· novrm­
bro de 1928, Indeferido o. prcsenlc pe­
tição. Dê-se scicncia á 2 ' &<:cão 

:~,ll::1~11awr de Moura, .Jgente d~ i os FACTOS POLI e IA ES D o DIA 
Ccmp,rnhta Naclrnal d<' Nll\'if:gaçâo -

F.XPORTA,;AO 

1 

1 
,J €clrn.' r ,\:. <.; .) c,1.:<1., c:..c111 ,•1 

(;e, tcira. p~din<lo dC':c-f"mba.raço para o 
pH1u-::-te "ltoi:;u.riy··. a flm d~ segmr EXPULSO POR INCAPACIDJ'.DE 

t, J..1 .... f' lan, 1'1 lectrira.s. Cuntn 
Rego k 1, 111.i l fudo l'Lln tPCld'lS , 

\·1agem com desti.n:> a Porto Alegr~ MORAL Que fôrn excl111da daQ11rlla 11111dad~ cio l'ln e fn·. f 1,un:L 82ra1va. 2 malas 
cem amr tr.,-,; Fr·nc~co Clc"ro (i, 
Mcllo, :3 vclum _;;;; crm r:hap;:1,'j dr,. f~rro 
L-.,u1e1ro Barbe o. ót e '. 1"1 cc11xas <:.oni 
gazr:zac;, ,J _ C:i"m"'11t"' 1 vy .~ e • 1 

Cerno requer. nosso Exercito. oor incJr>aC'idade mo-
srcretaria da Segura nça f Assistenda D,:, Williams & Cio .. ag· ntcs do va- Devidamente escoltado. 1'01 apresem- ra~. em virtudP de S{' haver torn~1do 

P ublka. por ingulcz "Swinbun1e". soJicitando I taclo hontcm á Secretaria da Segurança nocivo á disciplina d:.i. casf'rna J)or 
o txr.>edl-:-ntc da secretaria da &gu- , dcs:...;mba.raço para o mt:t-mo. a fim de 

I 
Publica. de ordem do sr commandante ser eximia l1ab1tuée· d..i J)rat1ca ct,· 

~t1~fc ~ubhca. honl-em. constou do Ee-
1 
~:~rr viagem para Manáus - Cerno I do 22" B. C .. a ex -praça da alludida furtos 

...,,~,' ~~'"""·~~"'' ' ' ' ' ' ...... ' 

fa:do d 0 1·"11r nL'J~ dl\lr:)~: R,e111· 
Hau-,hc (\'.. C r; w Jurr s e. m tec1-
dc."': Firnnn) A· C 2 !a:d d"' nl"Pª 
(· 4 e 11x:1-. 1 m .. u,wcta Seixa·-. Tr-

Prefeitura Munici~al aa João Pessôa 
Bf'fTf'fo u. lf>9. ,!e ,11 ,!e ,,,,u·ço ,1,, 19:-1 J 

.i\htc 11 (' r edito dtt qua ul ia d e 

111:ouu,;ooo para su ppr imenlo "º qu a d ro 11 .' 

X - D iv ida pa::;s i n 1, d o orçamen to em vigor. 

n Prt>lriln ,\ )1111 ic q nd de .lo:lo Pe..,sil:t. nu U'.'.O da'.'. :.lllribui~ 

(t'f'"i que llil~ "i;lo ronfe r id:::).s por le i . 

DECRET,\ · 
,\rl. w11co Ficc1 ,,hcrtu P rredito ri:! 1u1purlanri~· de dfl 

,u11lo, de ré1, < 10 llllOSOílilJ. par;, ,u pprir11e11 lo d« ,erlw <lo quadro 

n." X d:1 lei nrç::rn1cnlarJê\ \'igenll'. 

Pre fei tura ~l11nicipa l de .João Pcssúa. :1 1 de 11, a rço d e l\J:l l. 

J. de Borja Pcregri no, 

t>refeil1) nwnici 11a l . 

o cxpcclic11t,e <la f're1e1tun1 Munic1- Í collectada a culpa não e da P refc1-

i1~,b~s .dia 31. constou das segumtes I ~,1~ª.c! i~:an~!a ~~~~iade~1~1~;:: ~~ 
De Se1xa~ Irmãos & Cia .. reclaman. , wrvir o pubhco. A concessão de um 

~~ f{~~~a 1°d! !~ 1a\ªnc~e ct
2
~~~:.~~ 1 ~~;~~~1~~ ~r:;u~~â; ;i;~a=s~efe!~~~~i 

µor ignorar a rec~ão de sua isenção : quasi t?<1as as vezes _ em qu~ delle 
cte impostos munic1paes. Receba-se o se precisa, tambem nao constitue fa­
imposto independente de protesto. ! vor, pois é ob,riga~o i.m~osta pelo 
Não procede o que allegam os regue- 1 ccntracto. AEsim~ mdetendo. 

;i?ste!s ~~~1
8
çõ!s fcf~t~m~~st~~ti~~11~f-· 1 se~âa1:fl!i~~ ~~~s~r~t;to~ioc~~· !~~~ 

paes foram suspensas em virtude do trucção que m~ntíi:1ha nesta capital. 
decreto n . 189. de 7 de novembro de á rua Maciel Pinheiro. n. 177 - Qui-
1930. tem-se primeiro cem a Prefeitura. 

De Aprigio de Carvalho. com es- De R'.Jque Eduardo da Costa, para 
rriplorio de commlssõe!:> e reµresen- ser transferido o seu negocio á 1uJ 
lações, á rua Dezembargador Trin- S. Miguel n. 347, para o sr. Au­
<lé!de n. 17, reclamando c::mtra a col~ gusto de Azevêdo Belmont - Faça-se 
lecta. do seu e~tabelecimento - Em a transferencia. 
face da informação da commissão De Genesio Silva. para construi1 
co11ectora, indeferido. piso e calçada, de sua casa, á ave-

De Einar Svendsen & Cia .. recla- nida Carneiro da Cunha. - Deferido. 
m-ando contra a collecta de seus ci- em face da llúormaçã<> . 
ncmas - Reforme-se a collecta equ1- De Joanna Lianza de Araújo, re-
parando-a a do Estad0. clamando contra a coUecta de s.ua 

De José Pence de Leon, reclaman- quitanda. á rua 18 de novembr~. n. 
tio contra H conecta de seu fiteiro no 248 ~ Indeferido. 
pavilhão da praça Vidal de Negreb·os. De João Barbosa de Lima. recla-
lndeferido, em face da informação mando conLra a collecta de sua casa 

De Francisco A. Araújo, reclaman- n. 141. á ruB. 13 de Maio - Inde­
do contra a collecta de sua casa. á ferido 
praça Cel. Antonio Pes.sôa. n. 30 - De Francisco Xavier Pedr.:na. para 
Em face da informação da comrrüssão ser dado baixa em seu eEtabulo, á rua 
("}}1ectorn. indeferido Dezembargador Trindade, par ter 

De Augusto de Almeida, para ele- passado a outra pessõa - Deferido. 
var o quarto do apparelho sanitario em face da informação . 
e fazer outros serviços no predio n. De Guedes Junqueira & Cia. Ltd .. 
39. á praça Gel. Antonio Pessôa - para lhes ser paga a quantia de ... 
Tendo a Direct•Jria de Obras Publi- 2:600SOOO de materiaes fornecidos á 
ras Mw11C1paes ~dido planta, e nãc Prefeitura - Junte-se os documen­
sendo apresentada para a realizaçá( tos de que falam os peticionarios. 
dos mesmos serviços o prefeito deu r De João da Costa Cabral, Tecla­
reguint.e despach::> em sua petição - mando contra a collecta de sua casa 
Lane-se o auto de infracção, de ac- de negocio, a rua da Republica, n. 
cõrdo com o art. 493 do Codigo d, 741 - Reduzo para 2005000 a taxa de 
Pcsturas, comminando-se a multa em collecta do estabelecimento do reque-
f-0~000. rente. 

De Cunha & Di La.seio, para faze- De dr. Newtcn Lacerda. rcclaman-
r:m diversos serviços no edifício da da contra o imp-o~ito do seu consuJto­
Prcfeitura Municipal - De accôrdo rio medico - O orçamento estabele­
c0m o parecer do sr. engenheiro di- ce o impost.o de 1205000 a 300$-000 para 
rector de Obras Publicas, acceito o cs gabjnetes medicas com ou sem la· 
proposta da firma Cunha & Di Las - boratorio. Embora os laboratorios 
cio, autorizando o inicio dos traba- biologícos sejam complementos indis-
1hos. A' secção para lavrar o res- pensave1s dos modernos consultorias 
pectivo ccntracto medices, nem todos os clmicos os 

De Genuíno A . Bezerra, reclaman- mantem, recorrendo, para os exa­
rlo contra a collecta de seu gado va- mes, aos que possi.;1:m Jabo'rat::::·rio. 
rum no quintal de sua casa. á ave- Por isto não procede a argumentação 
mda Capitão José PeWa, n. 363 - do reclamante, razão porque indefi­
ne accôrdo com a jnformação da ro a sua petição - Reproduzido por 
rommissão collect.ora, indeferido. t..er sahido com inconccção. 

De A. Bastos & Cia., reclamandc 
contra a collecta de sua casa de com- Foi multado em 50SOOO o sr. Fran­
mercio á rua Maciel Pin.heir'J - At- cisco de Lima, por infracçâo ás pcs­
tendendo as razões dos reclamante~ tw·as municJpaes 
e a informação da commissão ccJ-
lectora, reduzo a collecta para 550$00( Está hoJe , l "l de plantào a Phar-
c mais os 10% de addicionaes. macia das Mercês, á rua Duque de 

De Ros;1 Ba ptista de Carvalho, re Caxias. 
r:lamando contra a collecta do seu es­
t ahulo. á avenida Duarte da Silveí­
r<1 - Gollecte-se com:.> cocheira. nof. 
!.ermos da üúormação 

De Sá & Cia., reclanrnndo contra él 
coUecta de sua empreza telephomca 
- Se os serviços a cargo da empresP 
telephonica não dão margem a lucH 
que mpport.e o imp0,5to em que foí 

Pharma<'H.i.'> rlc plantão para o mcz 
ele abril 

'Mercés", 1. 9, 17 <' 25; ·santo An­
toruo" 2, 10, l8 e 26, "Londres". 3. 
11, 19 e 27; ·• Minerva 1·, 4. 12, 20 e 
28: "Do Povo" 5. 13. 21 e 29; "Bra­
sil". 6, 14. 22 e '.<O; "Véras", 7. 15 e 
23: "Confiança". 8. 16 e 24 

BALANCETE DA H..!!:C~lTA E DESPESA DO 
MUN ICIPIO 

~altlo ,i(j 11", :F1 
~eceil., ,(n '31:.t :=\1 

Saldo parn abril 
, o Banco tlu Bra"I 
No Banco cio Estado 
Em caix3 .. 

The@ourarla da Prefeitura 

Ili 121U12+ 
2 1 HRS;,:i:l 

Ri ll71!:>:i77 
Hi :722;$101• 

2,í8~:JUII 
1 ··Hi l $91HI 

1~-4~ 1~977 

J,j: 152!'-117 
uP João Pe,sóa. 31 3 p3 1 

J. C.:s.~<2.!!:o ,., 

m;;io N, C 77 v•lurw (' lrl )nl}.:irJ, :jfl 

INFORMAÇÕES 
C'~nxa<.; cr:m r1bcn°t s 1• .") caixas C(.lll 

p! rfwT;~;1a: B Mora :s 1<-.;. e.·. 2 11w1n 
tonei C' m ai ol; ~- :1rr d Olii--:ir1 
,\: C 16.5 t J < alt; jar _ LiEbfn 
& e 5íl \'Clti.·n e: m al "11; Ccmp 
de P _ . ..,cJ. N do Brct.'.:iil. lfl h:i ri.'- 1e ol o 
d~ balcifl 

"A UNIAO" 

ASSIG NATU RA S 

Por a,nno . 
Por semestre . 
:Numero avulso . . . . . . . . . . 
l,umero atr azado (do anno cor-

r ente) .... 
Anno..nclM : 

P or con t.racto n a ger encia . 

I do. Baraúna. Barra de S Migue!, 
da.rreiras.. B'Xiocongó Boi Velho. Bo-
queiráo. Cabacelra.s. camalàú c~m- S'>BHF ,\ hXTJ:'\CC'AO O\ 1,'-iPF 
ollm Grande. Caraúbas, Cru.r. rl0 fa;p1-

48SOOO rito Santo, 1:.;11: roncament.o, F'H.gund,e~ 
25Sn<Jr. Floresta dos Leões. Ilha cio Bispo, IH· 

S200 gá, Habayana. Lagóa Sêcf'8, Li.mJciro. 
Mogeiro d~ Cmrn. Nazarcth. Pau d'A­

RJO :31 - 1Racito1 G11'dr1 l1on 
tem C'01n in~1 ·tencia (}llt o ::;r 1111m!) 
tr, da FazPnda extinguiria a Inspr>­
ctoric'I Gemi àe BanCC'.<i Hontem. à 
tarde. o ::;r Ramalho Or1.1gá0. inspc­
Ct()1 daqu~lla rep3rt.içüo teve lo1ura. 

IMPOSTO ~OBRE ti R END1\ 

$400 lho, Pedras de Fõgo. Pilar. Prata Quei· 
mada~. Salgado. Sant'Anna. do Con­
go, Santa Rita. São Lourenço. Sãv 
Miguel do Ta.ipú. S. S':'bastião do Um­
buzeiro, Sen-a Redonda, Serrinha, 
rimbaub:1. Usina S. João. Alagó1 

A All~n:t€ 6a e.:.ti rcc~bzndo, sein Grande, Alagóa N?va, A:lagoinha. ~.ra­
multa. até 1." de junho vindcw·o. Cf- ra, Araruna. Araç~. A~<>ia. Bananeiras. 
imç:stcs scbre cs rcndim?ntos perc::!- ! Belci:n de qu_arab1ra. Bor~ur::::ma. Cn-

~i~~~i~~a;.ºt~·cl~~\~! ~~s~~a;c~~K~~~~ l ~r,o~~~a c1~i~~:~·n~:~g~!~1:~~~.~~·i~~: 

conferC'nria wm o ministro da Fazen­
da. da qual hotl\"e. porém, abt')luta r~ 
serva sabre o Hssumpto tratarlo < A 
B< 

pub~icas, civis e mHltares. fedi::ra,es, 11:ança. Guarabira, Goyan1111:ha, Mo­
estaduaes e municipaes que tiveram 1 ~no. MuJ.~n.g,.L Natal ... ~n\'a c~·t~z. Pa11 

r:ndas superiores a 10:000SOOO. r:ie:Ir sf~ ~l~~u~:· ~i:{1u.p~~~: ~~ VI DA MILITAR 
P HAR MACI A ~E P LANTÃO l~tic:;;,ai~i~-Jo~~:~·ar~·~~SV~

5~:é Ccmmall'io d,1 Gua1111pt, e d> n"' 

Estft de_ pl~ntão. hoJe. a Pharm~cia 
1 

~~ ~~~~.~~· ~~iaTI~l~~~·c:~.elI~cf;ª~~ ~i~l:~~tlt~c:~t1ii~\.il~I~1
)E~~}.~~~ ~~ 

das M-erces, " rua D uqu~ de Caxias Cruz, Cajareiras. catolé do Rocha, l ' Lin!131 Qu:1.~ t 1 ::::n Je,ír) P"'~·5ó1, 

MOVIMENTO DE VAPORES 

DO SUL 

Ceará. Conc..:ição. Cuitê. Desterro, Je- 30 d"' mart'J de 1031 - Serviço par'°' 
ric6 .. Jaazeiro. Jucá. Malta. Mi.sericor- o dia 31 , tc:·ça-feira i 
dia. Nova Olinda. Nova Palme,u·a, Olho Dia a'.J R~gim:nt:J, !Jr 2 teILtlt,:, 
rl'Agua do Piancó. Passagem. P::itos, ,Jcsé DcmiugW'"';; tràem á S O .. cabn­
Pedra Lavi:n.da. Pic11h:v. Piancó. Pom- c~rm:teiro ,Joc;é Nev"s; dia ao t-::\c­

"Caxarn1bu ·· 
"lt.apuhy'' 

Jl{) 1nrt,;1 hal. Prin<'eza, Sant'Anna d0s G8rro- ph~,!"'.~, sclda::!c Antonio ,Jol'ino 
.H. t ... d:- abril t,-s, Santa Luzia. do S1bng·,. Sa,nta Ma- O,;; d_nrni;e;; !-"'"niç8-S o:c~rão dr1<los relr1 

a 2 ria. Santo Antonio do Norte, São B?n- 1 · B I '' Baepencty" 
"Itaipú" 
"Itaúba" • . 
"AlmiranL~ JRceguay ·· 

DO NORTE 

' Victuria ·· 
''Rodriguc~ Alves·· 
"Marr.ni::::u:.p~" 
"Par1t·· 

"Att1ka" 
"Schclar·· 

DA EUROPA 

L>E NEW YORK 

~ 5 1 to. São Bóa Ventura, São JoAo do Ri o Bclt:Lim n. 87 - Umf-inr:2 5 
a 8 rto Peixe, São Ma.1w~d1J. Soledade. SJu- Parn e. nhrcilm:nto da Guarmç~0. 
a 9 za, Taperoá, Tavares. Var2.€a e sul do d l Rfg1m;:nto e devidt1 °x· cução. pll-

I 
paiz _ liliro o f-"'guínte· 

Exc:.lnsãn (t • u1·ar;r:1.s Exc:lu:> do 

1 Ptlo trem dac;; 16 15 l. B I.. s ~::ldad:_,s R::t:v·n'1indo B::i.-
I 

r tar:lo cffcc.:t1vo dest? R -'blmcrnto e 

~ J, B1,1m, Ban1un~. F.11Lio!1cam~nto P.cln8 da Cc·ta. Saturnm6 Bapti.Ela d~ 
.,. ::::. Flo1esta dos Len~s, It::iba \ana, La Mc.ra s. l\:· '1ir;: Dalla d:! M·llo e .Joá:i 

a tn 1 1?ôa Sécca, NazarPth. Pau d'A/ho, Pc· Ci:lb.-:lo dri 2Jva. cm ,·~rtude d" 
.ira.s de Fôgo. P1ler São Lourenço, Sã.L 1gn'" <'Ido o ele t11r clrs m .c,mc> 
Miguel do Taipú. Tirnbaúba. /\raçá 
Cachoeira. Guarabira, Mulungú e 

110 porto Pau Ferro. 
a !li :C1:i ao r-Lg:ir nt-0. sr 2 LnetttP 

Pelo 01unibus elas t.1,1!'1 F1ranc1,·c::> Pedi o ci"'s SanlC'c.:.~ ,rdem ~ 
S O .. c;:11::"J-c 1rntte1ro João Galdmo, 

Barreira.s. Cruz r\n E:-p1rlto 8;.:intn d1a :>.o Vlrp!.lcw·, s '.:l.atlo P"-:iro Luú: 
"Bened.!cl," 
"Swinburne .. 

a I de abnl Mamanguap"', Rio Tintn P S;111t.a R.ü;i. <ia-; Cllagas 
no P' · Lo "GREAT WESTERN'" O~ 1em~is s-en·ic/.:.'j ser~o ct;::iQos p~Ln 

MERCA DO DOS GENEROS Bc'-tim n 88 - Umto1me 5 · 
Para export.acáo Horarlo de hoje, dos t.rcru; de pas- Fara ccnhecimento da Guarnição, 

Assucar tritw·aôo 
Assucar crysta I 
Assuea.r bruto 

sag~Iros· <:i:> Regim~nto e d.,.vidc1 CX"'Cução, pv-
30S300 ~artida blico o .seguinte 
28SOOO João Pessóa a Roc1fc, ás 10,23 Exclu("ão d~ s~n-gentl.J - '3eJa ex 
20$000 l.r:n~r~e ~~

1~Wt~a~1:~~~Jt·a l~~a~1~
5

~\\~ 1 ~1i~~~~ti~ ~~t~ d,? B~if.~r~I·\'~C:J;5J~ ~m 
Na praç3, ltabavana. Para 'Guarabira ,. Malun- 1 o a1 t. 143 do decreto n - 578. :> 2." sai·· 

Assuca.r refinado typo Rlo 10$500 gú e~ AJa.gôa Grande, baldeação em gcnlo Braulio d<t: Az.:vedo Cc ·ta. oon-
Assucar refinado 1.• 105000 Entroncamento. fonn ?,, requ~reu 
Assucar refinado 2, • especial 95000 Exclusão per d,s.s2rção: - Sep ~x · 
Asc.11car refinado 2 .• 7$500 Chegada: c:lui.clo do eç:tado effi:ct.iv:J :leste RIJ-
Café do brejo de 1. · 1055000 gnncnto e do 1 " BII. de aecôrdo com 
C;afé do breio de 2.• 80$000 Recife a ,João Pe~.soa ;_1.· 1~.02 n a1t.. 247 d;) d,_ereto n. 578, 'J sd::iadt\ 
K'arque de 2. 1 

• • 40$000 Habayana. a .João Pessóa. J.s 8,4~ Anis10 Antcrno da Sih a. vi~to t:r ccm-
Bacalháo . . . . . . . 1505000 pletado cs dias marcados "m lei, par::i 
Pleixe sêcco (fa,rdol 100$000 COIUtESl'ONDEN A ,H:lll'.A. se c~nstituir o m·imo ele deserção. 

~:~ fipo~!!~~ ...... ~~~~~~ 1 (Syndicalo Co11rlor) ( 1J1 .\gild•1 Bar;d,i IWlf'iro. tenent'° 
Parinha de ma11d10ca, saeca de ( 1 c·oro11el-c0mman:ctante 

60 kilos 24S500 Para o sul ~ ten·~s-f~iras. ~1" J 1 -
Idem, sacc~ de 50 kilos 21$000 16 horas e 45 minutos na agencia do -

·:-ieijã-0 . . 36$000 Varadouro e no CorreJO Geral. até ás Ccmrnal'do _do l - _Batalha'J do R~ 

~~~~j~. ~~~ggg ralat hãosra;~it~~:7:~.
1!~~ª~.t~el~i\op~~(~' 7~~~~\1l~r~~~l~;~r~~t~~ [~~ ff~t;~ =-

Kerozene 38$000 ras e 30 minutos . Quartel cm Joao P: 950H, ;31 de março 

i~!~1'1~! JHJ"o 4i~ggg I AEROPOS'IALE (VIA RECIFE} ~~ri~
9
%u-;rt~}~'f1~~:\ piua 

0 
dia 

1 
" <!f' 

Gazolína litro . $700 ! Para o sul do paiz r R,epub;i<';:1.s dr Oi~ ao R,,gimento. 2 tenent<~ Fran-
Alcool 40. 0 (c,.;tra sello} litro $600 1 Prata. á.s quintas-feiras. até ás 15 ho r"co p·nro;- adnmrt:) dr- dia. 2. ~ar-
Clmento . 56SOOO ra.s e 30 minutos e para a Europa. á. g nto Manuel Pedro: dia ao Btl , :l 
Breu (barricão) 200SOOO sextas-feiras, até ás 8 hvra.s (via Na· ."argrnlo Severino d2 Albuqu:rque 
Farinha de trigo nacional 36$000 Lal) _ guarda da Cadeia, 3." sargento Manu~l 
eannha oe trigo ··uoJa lv1e- Transporte de passageiros a omnibrn Barbcc::;:i e cabJ Francitc.J CJrrnia, 

dal,, 43SOOO entre Recfle e interior d .... Parahyba gua1da da Quartel. 3 " sargento Luiz 
FaJ:inha de trigo Olinda 38$000 (Serviço di~rio) Garcia cabo Pe:lro Martins; r3for-

r!r~~! d~LiJ~~o(U~f\i~2 ~~r· 40$000 i ::~id~f'~i~~~~~ç~ 1
: ~

1;:r~n~~fªf21 ~-at~-~1?:1:. :t·°s~~~nf~ª ~~?fj~~b
11P~~~ 

deste . . . 44$000 horas da Uu-cle e 3 horas d~ tarde ... C8b-3 Antrmo Pereira e Ra.pha~l 
- 1 Para Campina Grandr: - l hora Manu:-1; di.:i f! E M 1 S C 1M . cab') Mt1-

MEJJ ~ADO DE ALGO-,)AO da tarde. nu I Rcd1·1•:11. ,, o ciem é C O do Re 
Para Guarablra: - 3 horas da lar~ cimcnt,., c:1h .1')ã;-, Galdmo. 0rd 'm ;i 

Srrtfo: 1 de. ~1~u i· ,1~~~·g·~ 
1
~~// c:J~·~

1!f u·~~1~f~ 
l , especie , 68000 Ln·'.d";" Rlo Tlnto - 2 112 horas <fe Fºlix 
1 ·' · 34sooo I l')ar·a Sapé - 4 hor~.~ da t.a.rde. Bcletm1 numero 10 
Mcctiaina 205000 Para Itabayana - 2 hora.s. 
t7~~ia sorte ~~~ggg l3 r~::s ~a~t~o~1.~~ - 7,20 - 10 lj2 - 1ll~~d~nf:p1UHJ M.a n11f' I Viéga~. 1·0111 

Matta. 

1 • espec1e 35$000 1 --::-.. .......... -----------=--
h:~~~ smte mgg~ ,·~~i!l!º l.e,an, 

1
~i~,

1
~~~1~!~?

11
!!:~ltANH,h 

Refugo 18$0011 EAN • 'U !.JO BRA.S!L I Oioeclerc ('ONEGO MA.IOR 
Semente de algodão 2<300 a arroba 

I PELLE!'' PARA VENPf, - . Mi\THIAt< FREIRE 

s Lond1re, a 90 d.lv 3 27,3S ~22f~ósºo 11í N tl'l'l"I aro "'V''llftfl I Cabra 6$0011 
Carneiro . . 3$0011 

Couro de boi sêceo salgado 1$000 " 
kUo. couro flor de sal 1$400 n kUI> 

Semente de ma.múna a 4$800 a ano 
ba. 

MALA S POSTAES 

SILondrf':'S á viAt~ ~ 1:{ 1 lfi ,., ..,.,. ~o a. \. gv 
D.c-llar a PO o 1 1 '>$9p= 
Dc'lar á ,·isls 13$11b~ 200 réis 
;~::;~~ su,s.,o 2~ 
Reiohsmarck 3$()81l 
Lisa . $679 O CHEQUE é um til<J lo de paga.· 
Esoudo $582 

:::~t~uro I Uruguay) ~:M: I m!n~o ã visfo, Quem o emitte sem 

Peso papel (_A_rgenti!'!0 1 4$5\0 D!'m·!si~ !!:!cc!.!"e ':!!!. !esco!!S.abmda:!e 
:::',: '. !;3:lt . • 

(.:··--·'e-·.··· "~' t,ç.·~-



AI_Nli\() - Clw,lnfd ,, 
~ = -=--..&.--- ~~~ = =--

Seepão l.iore 
- --=--- -- ·---· .. 
-----=- - ._ . - - - --- -

t Dr. Jofio Ur8ulo Rineiro Coutinno 
,.,,.,.;,,u·ir(, 100,i,·pr,.,,,,.;,. 

,' 11 nl 111 11'1 ( 11:-' l : 1 -11 :1 r1111lhcr l l"ill1n:,,. r·r )11, 1d ;11n •, 1' 11 , JJ ,.ll'f:'Jl 

j rf.. F 1 1111 ,~ r, , p;11. ;1, ... 1 . .!1r1 ·1n nn d1:1 1 de :1hril ria 1·;..·rc1 ;1 de L r 1i11 

de·, JV: 1- 7 lin1 .s rLl 11 1;1 1d1ú H 1111 ...,!-.: 1 l(tlf' 111 ;1nd : 1111 (Tlr-l1r ;n p,11 

,t1 111 ,1 d e .., 1·11 ., ·n1111 1. 1dH · e g rande ami .~u . Joiio l 1rs ulo H. ( outinho. 

1)c , d c .1 ·' ... .. 1'1. }l) t{· .... ·~:1; 11 'HUil11 g r ~illJ S ~I l 1J1ln .... qu e ('fl llljld 1Tt.' CIT IT1 :i 

c,t, ,1t"iri d, 1 ~ J,i,:.1,1 , 1 t <';1 ndad 1 • 

,\11.1\l;I I 

( I\ S,\ nr n .l:,'l n A r o.~ Df'd<.tr(1 

nur de h.,J" p •r di;.1.11' , <.l c.1. 1 d" nc 
trate"' .. itu 1d:1 :\ rua D11r.iu" ri'' Cax1:-J ,, 
:'176. e.:,;ln. :--,0h ~ rnlnh;1 dn cç-10 ''?m­
rnerci::il, Jicnndo r 'lll n ·nh11rn cff::il 1 
a cJ c)r1raC'á:1 pr:.r 1:1im J ·1l·1 nn "A 
urnão·· d 28 de fcv Tiro ~10 e 11::>n ­
t aml0 

.To§o Pc _,:J;1, :ll U::: Jll .JT 'J,:, 1P31 -
Olidn r' in1 o. 

Q I A D K O no~ ( F;.LUO l{ )_'; ,"-i ll .-\ 
'1 .\ Só'A í' A l,l,11)\ ur. ,I O ~t. n .<) ­

FE,, rI NO O\ S (11\l,. \~ 

Gred.JI .. 1:> e m p1 vil g10 :sohr<' tcd'J 
n aetivo - Não ha 

Crcdcrf"S com prc, ti gl(l 01~ ll1Uh<.Jr 

"A 
1 

Prnvidr.nle'' 

Vr;rnc1::;c·D ,lm;r-' G lJ il(',,. :rn ,11.1n ,,. 1 

ca.s;nclo. re~1dc·n1<' 11f'.<...L;1 c.JPJlH l - r• 

sene j 
D Cnnt-0111!1.:1 de .Souz:1 G<H n i·:-..._ ;1 t 

I 
~u~~·'\;~~:ad c1 P'S 1clr n tc n esta ca p11~ 1 j 

Marques Annno Alve!:i. 36 an n <J.<.:.. 1 
c~s_ado .re:;i<lrutP uc UI cap1tc1l - , .

1 
:serie 

D ,Julia E\cll1g-~11st,1 Fon..sêCél .. iH t 

nnnos. ca :id~ residente nesta capi-
tol - 1• serlc veis - NA'J ha. 

credarl com rn-c\'il g10 r.; 1 Manuel Ferreirn Mannho. 17 ;1n-
\t"JS - Nà'.J hri nos, casad0. re.s1de n te nesta capit a l 

cre'?cr~s ~-{'pnniustas 11:1 rr~nf<TJ11l- _ l ' sêric. 

dng~:i?r!:t·c?i
8
u.~ 1~~~a1;fc, ,Jo~é Fninc1sco ria Silva, 17 a 11 110:::., 

Vic nt~ Rm11 ó:. c~·n1p . <:8~::ido, rr-: iclen tc nesta capitr1l - 1' 
d:1 cid 1 Jp d n~'"if... 8 :~~4-,550 · sen~ 

Rd~ê {:j~d:1 ~~ ~~)a~ci~lL: 1 Cicero Mariano dv, SanLo:-., 38 an. 
sôa 7 J56. 560 ncs. casa-do, resiclente nc-da capital 

,João Flcrtntmo da Süva, 1- P sénc 
da cidad"' de J'.Jão Pes- Ch•"'•.4• • • 
soa 4 7{){) ooc 

S F"ldun's ~ Gump d') 546 e )m mult:1. ate tn dt: .1bnl ele l931 
Wcif' 1 233 IJOO 547 ,em ,. " 5 " " .. 

J rAllJ~~u~Ic~~fwe Lun ::l49~390 547 com 25 ,. 
-- 548 sem " " 20 " " 

2J 293,óO 1 1548 cem •· " 1 O " maio 
ltaLayann. ,23 d marc:) d~ l!J:H _ 549 sem multa até 5 de maio de 

o syndic3 All ·t') Mor m:i ra) G·irna 549 com m ulta alé 25 de maio de " 
p Mel\0 5JO sem mult a a té 20 de mala dl" " 

550 com multa até 10 de maio de 

ouc 
A DIFFERENÇA, DEPOIS 

nh .r1vc ,111 1·f'1 rln 11111lc:1dc,.1g11d11cl , n h111ccion 1mcn1,1 

r11 h111.1do e , dcnc10,n rl o motor, l1,hn f1udr1 cnrn 0 nn," 

TEX ACO MOTOR O TJ Do ur., dn 

Depois de mu 1t0, kilon ietro, , note riu e ,1 , 1·,u1s«hdc <1n ,,lc\l 
11 ão se alt erou, que o n.i vel não desceu, riuc 1 cnn1prc,S:i" 

e perfeita, q ue ,,, ve la,, 1 ,1hul .1s e ptstõr, csL~o l1mpns 

Complete a ctf1cie nciJ do ,cu c.1rro us,111Jo ., G /\ 'Olll\1\ 
fEXACO "400", n comhu ,ri ,-el CJllC lorn1J um gu SC' ,o 

O NOVO 

l\l\ OTO OIL 
AVI SO O A [:;, L :\1 ! '!;: - 1\n J >tO.':i 

alumncs desta E< colR. q1 1P as in<.::tru­
cçõ:s t,erã'J inicio n'J cfü1 6 d:> cJrrent':' 
~egunda-feira, ás 21 hJ1 a~ 

55 ! sem multa até 5 de Junho de " 
551 com muita até 25 ele jurú1o de " 
552 sem multa até 20 de Junho d e " 
552 com mulla até 10 d e Julho de " 
553 sem multa até 5 cíe julho de " 
553 com multa até 25 de julho de " 

MAIS 
E Á 

RESISTENTE, MA I S DURA V E L 
João pe,sóa, 1 · d0 abnl .d' 1931 -

Otliilio f'ira,rlo. 2 t 0 nente-111strn-ctor 
PROVA DE D ESINT E GRA C A Q 

554 sem multa até 20 de Julho de " 
E )lPR ES.\ T . L. F, F _ J 554 com multa até 10 de agosto d e " 

r1od11rlos da Tl lf 11 1\", e ()\\f'\N\ 1- l \ d1c;.t11bu1d1 

Bra'.-d por Tli f Tf\.A<i íC\\\ l'AN\ lSr:1ufh \111cnré1} 1 TO 

555 RCm multa até 5 de agosto de 56fJ com 11111Ha alr ;is c\r 011lh dP •· 

,\ yh;o. - . \ E rn pre,;a 1 555 com multa até 25 de agosto de 

Tracção, Luz e Fo rça aYisa ó56 sem multa até ó de agosto de )65 se,n •nulte "te s rle ª '"'' ,Je 1'1;;J 

aos sr:,;. co n:,, u1n ídores de !!~ ~:~~ ;'~!:: ::: Ji~~ ::~:~ ~: :: 165 sem multa até 28 rJe abril r1,, ·• 1 

luz q ue, de o rdem do ex m o. 557 com multa até 10 de setb". de .. Qno~ annm1t 

,;r. <ir. Intene n1 or FNleral ~~: ~~: :~\: !~; ;/ie!!~!:: ~: :: o~ 1· r 2• •t'rl• ~t~ ~1 d• ~·,-"br, 1 

foi ad iad a para l ,j de :ibri l 559 sem multa até 20 de setb" de '":e! ~!~; ,1·,1 r,·,•vi rlentr 1•111 i e; 
proxi n10 a mud ança da 'ol· l 559 com multa até 10 de outb". de " ma,,-ço de 1931 1 scrrcta11o. J oá o 

tagem da i11 11 minacão de 560 sem multa aLé 5 rlc out iJ'. de C'a ndülc nua,1,· . 

110 par:i 220, qu:rn~lo dcn> l 
;:;,ll'~:~-a~ Sll~~~il~:~:11.{!

1
:: (i~ 1 Cio~ Commerclo e Industria Kroncko 

110. 'r A",., H y B A r, n !'I o" T" 1 
,\\ ISO - ,\ Empre7,a Irnccan. Lm Cn111pr;1rJora de algodão € caroço de al~u, 

ta!~~c~;~à~:à~ª l)ª~r~~~}~~ J:\~1~= rf:«o - Prensa hydraulka p;ira enfardar a1-
:.~a~~ªa !t'~:;.:~ç;1~1"rle, ~~z v~a ~~;!~~{ crnd;lo = Fabric:i de o)eo rte CrlíQÇO 
no. sen.tid0 Ô"' nf10 .,.. enc ~t;11 m n.')ó I 
1 PfPrtdC6 postR de algodão. . 

, - ~~~~--~ !!! 
AO roMM.F.,RlI0 .1oâo Ri\-i<'lJrt ~pi:,.,.- rl1u 1-,1tr1p t,nl1ln ... "' PtltJQf#:JI - ~'IJo rdd ,r:. 11• 11•1!:' bC'lr 
~ souza (;'q,np<J r l\'t\randr:i Sonzn t~ J 

r_:. unic 0 compnncnt, .. rJc1. fi1 111.~ J ,tPJ~ U.rdll-~!lrn - r lf'"lt·r--ffll"'• 1\ '•r•• ·D•·, 
r:c,u1a r,3mpo:-, r' C Ucl:.1 od0 rlc1.cl 1 4' { :. · 1 Jm.lt~d@ (4~empa. ••hl.-, t•u,..,1 

H~,_,~/t~ifº.1;, ~1~~~,.,~eld~~i<1.1 ,nrt ... ª/~:; l ;J_•(•i-rl.- .. ~Mvf9t&••Íllo) 

Madel Pu1l1ciro. 107 c 113. d~·t:1 dd• [ ~~--~~~-

~~~s~º~::;:.u7;;j:' / t;u~i'~, 0

1
;~~

1
;

0

~";' 1 1 },2f11lf 1Ja rqmnonhla de Sli;ClfOI: - 1'1e,-4~ d 
mesma soc1ecta Ir. rrtir wln-re ') r,;- • f;lç'I! ~ M~!"~Antlle 11!8@.J'l!ln~• c·.,.~p11uoy 
..,ocio Mi1and I So\l:.ia & C oa;.,n " 1 
atislcito ele seus COl)\laes r lucros e J,l!!!!llt<l'ld. L~ndr""•· 

1::;.tn.lo de f')U eYiw r T€t,l)'.:lns~bilid3d~5 

~e~t;,.1:~ª ,~~,;~~"~t";,,~.i~i 1
~~ ~x~;;~~~ · herlplorlo - RUA 5 OE AGOSTO N. bô 

.Joáo Ribriro e~~ Suut· Cri moos. 01w 1 C4tll~ DO (;OilUIO "'1. lii'i 
conti11t1arâ. 0 n,r_·.:;mo negocio ria .,ocle-

1 gfífdaâ'ª eº\\'.:;,°,;'\~ci~~?ct~~~/·;nons·· ! .!Cnd., t~lC«ra:r;,hlco = K R O!~ e R n 
.Joá.o P cssôa. 27 d" marco rl~ 193 1 ..--

1 

.Toão Rl1Jeiro rlc So,r:,n Cnrnpo.", ttr1- ll!ll!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!ll!!!!!!!!!!!!!i!!!!ll!!!!!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!!!!!!!!i!ll!!!!ll!!I!!'~~ 
ronda Snuzn t\'· C 

- : ~~ffM~"~M~~~4!~'!'9~'!''!'~Ue~ 

AO C O MMERC lO ,f :nw Ribeiro I VENDE s E um do'.3 melhotr o:. .-.111 0:;, L l 11 um d oe; man i, 
à.;- Sou.za Campo3 clf';Cl'H.l'I_. ao commcr- ·- ~ pop11loc.os h am o i::: (l,,.qf~ (idilrlf> {jr,. à n I 
~/g ~i:.c;6~tfo 

1~~:6~~;;1J~g~~~<~~u~~at~tt - Pessôa), qu r t Cruz das Artnil~ . tnr 
nha r om Miranda Souza & e •, do I d,ndo 260 melros de frente por 350 de fundo, cem grande pomar, ba ix a 
Recife-. sob .. ª firma S-ou.za Cam_o_os- & dr capim, bôa e.asa de vivenda, (. modem-a) com agua , ln z e pot.1co.s tni· 1 
~o" P~;~~~-(l, ~~~1~~~ ~~~ r~:~~11~1~~~e~ nulos do ponto do bond. No mesmo, 9itio tem uma bôa v~ccr1.r1a . A ! J 

da exl inda firma cnntinuando r om venda e condições depende da von itd e do compradn r A ,ra1H co m i ! 
?fzr?º ~;u?~E~3l- ·--f"~m, ~-:-:,:,:;;·= :,:,~~~;~~:,~:~~~/;;~~.:~~~;:.:~~:;~;-:"-~:~.:·~=-=:-:.~·:.f I 

----~~==== 

J/ foni,[ro !ln Prorir~~o Civil e Cowuwrriial no :E~hrlo 

1

, 1 r, • · :, f N !'\ 

1 <H~Jte'1"H: IA DES 'f'I\ FfH'..tH'~ 
'==- PREÇ O gl0$000 = 

i --- 11 
I COI L E.ÇAO DE !LEIS E DECRE'J OS IDE 192CJ I 

/_ .... ,. . ....... . _.- .. - ... _,_IPREÇ_o _ 4$000 ~ .. -··--·-. 
PBJ , 0 ÇORRH!Q l\TATR 1$000 

----- --
··· · _;,; •·; . ..... . 



Uitlmu Horui 
RIO, :Jl - (Radio) - Chega 

hoje a e~ta capital, após uma 
estação de repouso, o sr. Baptis­
ta Ltllardo. O illustre homem 
publico é ~spt•rndo :\, l~.~O h o­
ra~. 11a '~ga1·t:'' O. 1-'e<lro Segundo. 
O se~ desembarque não deixa de 
!-,er umà oppor1 unidade para ma· 
nifestacõ,•s de : ubilo por parte 
<lo~ o;,e o admiram. S.:n t irá o 
digno -1,(aúcho. e~1áo. como o 
prest il(io <1 ue sempre desfrurtou 
~- o mc ... mo. Amanhã s:;. s. reassu­
niir:'t :i direccfi,, ela polida cen-
1,·a 1. (.\. ll.). 

ftJO, ;JI - !Hadio) - A ren· 
da hru1a da Ce~tral do Brasil 
:tttin.t{iu na !'-em:1.,a ,~ue findQu, 
:, imporlancia de :LO\I:\ :228S07:). 
( • .. H.). 

HIO. :11 - dlndio) - Tomou 
posse hü je !"' o car~o de chefe do 
Êslado Maior do Exercito. no· 
meado recentemente por acto do 
govêrno µro\'Í:-.;orio, o genera l de 
divisão Tasso Frngoso. O iHus-
1re militnr é uma figura incon­
I undivel do iHhSO exercito, de va ­
lür m<:~taJ e possub~do innume· 
ras qu:ilidade·.;; de chefe experi­
mend1do e :ieaf.1do. jú tendo 
exercido com ,·aro brilho. as al­
ias func<;ões <1t1c• ho.ie volta a 
occupar, ent:-e a sympathia e a 
admirnção dos seus camaradas. 

.\ sua , oll;o á chefia do Esta­
do Jllaior, ,e <' ado '1Certado do 
).?;On~1·no, que atter'!.de aos desejoF" 
da~ !'!.O!--ítS for('as de teria, sem­
Jll'e , i~am o pr,estigio intelleclual 
do g-cneral Tas.sc Frago~o e o 
proprio prestig-io dn exercito. 
Por i~s< me ... mo. a cerimonia de 
sua poF-st.> teve un, cunho espe· 
d~J pelas h,Jmenagens tributadn~ 
ao Yaloroso caho rle guerra, que 
foi a figura central do movimen­
t,1 1,acificador de outubro que 
JHiz por terra, definitivamente, o 
g-oyêrn,~ do !õ:J". \\" ashington Luis. 

O g<neral Ta~so Fra,goso to· 
rnílll JH•~"e do alto cargo para 
que ft>ra non1eadc,. no l\linislrrio 
dr. (,t1,•rra. :,, L, horas. {.-\. B.). 

íHO, :Jl - (Radio) - Acaba 
de pedir transferencia para a 
reserva de primeira classe do 
E~erciln. o coronel da arma de 
infantaria Beneclicto J\larques da 
Silrn .\caunn. (A. Tl.). 

RIO. 31 - CRarlio) - A Com· 
panhia '.\latado1uro Modêlo. de 
... ' ictheru,· <."1io maior interec..s:1· 
do é o s~. (;eraldo Rocha, recor· 
reu para o interventor PJinio Ca· 
,ado. elo nc!o do prefeito rescin· 
dindo o contrac1o. (A. E.). 

trido Federal, f'_ Ue deverá ser 
lançada dentro de a lguns d ias. 

O programma a presenta a 
institui('ão como desti nada a ser· 
vir de eixo a todas as instit u ições 
congeneres do paiz. 

O manifeste do lançamento da 
Legião do Oistricto Federal já 
conta com n assign at u ra de va­
liosos elemen los da capita l. (A. 
B,)_ 

RIO, 31 - (Radio) - A bordo 
do submarino "Humaytá" regis· 
tou-se uma exp losão no cyli n ­
dro, resultando receber o sub­
offidal Erice Lacerda fractura 
no craneo e queimaduras g raves, 
sahindo outros tres sub-officiaes 
feridos e ma is quatro praças. 
(A. B.). 

RIO, 31 - (Radio) - O mi ­
ni~tro tia Viacão subm etteu á 
approvação do -pres idente Getu· 
lio Vargas um decreto isentando 
de impostos de armazenagem, 
pelo prazo de dois mezes, as mer · 
cadorias importadas. Entre essas 
se incluem aquellas que se acham 
retida~ nos armazens, desde tres 
de outubro. 

A medida em questão está sen­
do pleiteada pela Associaçãc 
Cornmercial, visando a mesma < 
desafôgo da situação do com· 
mercio, presentemente. (A. B.) 

RIO, 31 - (Radio) - Deverá 
ser assignado hoje pelo govêrnt 
provi"orio o decreto que regu· 
lar:\ a c1uestão da lei de férias. 
de accôrdo com os estudos de 
Ministerio do Trabalho, tendo e 
sr. Lindolpho Collor ouvido f 

examinado suggestões das par· 
tes interessadas, inclusive ope, 
rarios. empregados 110 commer­
cio e patrôes. 

E' provavel <1ue esse decretn 
;;eja publicado amanhã. (A. B.) 

BELLO HORIZONTE, 31 -
(Radio) - A Legião de Outubro 
está realizando a escolha do seu 
conselho doR quinhentos, que {; 
feito ,,eln nucleo <los doze. (A 

1 8.), 

WASHINGTON, 31 - (Radio) 
- O presidente Hoover decla1·ou 
que tir,ha dado ordens á Cru, 
\' ermelha do Exercito e da l\Ia­
rinha pa1·a que cooperassem no 
envio urg~nte de soccorros a Ma· 
nagua, parcialmente destruid,. 
por um terremoto. (A. B.). 

A Unia 
ORG:\\l OrflCii'\L DO fST".00 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "D1JPLEX• 

ANNO XL JOÃO PESSôA - Quarta-feira, J. de ahril de 1931 _\l''.\IERO n 

\CTUALIDAD~~ lR E" G I s To 
Promettemos //ontem voltar ao ci· 1 7 '----

nema. E voltamos, não pela saudade ~ ---......-----...--::::s:::-~--JiiL---~--J?L-~--::::c-
~:11:;:;:si;!~ção, mas pela força elo FAZEM ANNOS HOJE: ESPONSAES· 

Voltamos ao cinema e estamos de- A sra. d. Elvira Fernandes Fal- Cem a senhorita Argentina Vital da. 
ante da m?sma impressão de.sagrada· cão. esposa do mavioso poeta c.onter- Silva. filha do sr Marcellino Vital 
vez, que vem daquelle predio antigo, raneo dr. Americo Falcão. funcciona- da Silva, c.ommerciante· em Cabedel ... 
que tanto pôde servir para séde de ar- rio estadual apnsentado. lo. contra.ctou ca~amento o sr. Joãa 
chi~o, como para. depo~ito de c~eaes. - o menino Dorgival, filho do sr. Peurnto Pessôa, fiel dos armazens da 

A ~ntrada a /lgur~ tmmemonal do I Manuel Salustiano Aranha, funccio - St.andard Oil Company Pm C3ma-:~~:::~d c~º:~~:e;tsa::f:i~1aesdasd~n:i~~'l~ 1 nario d~ Imprensa. Offic.ial. laú 

ções. Uma ~ó.a pessõa, _tão fam.iliari·: fe~orº ~~2:::n~~el~~~ fi~~eiº /r~- NASCIMENTOS 
zada no o//1c10, c1u.e nao parece ter 1 "C t . 1 P '.d to . 0 

nascido para outra coisa. e~ ro Agnco a res1 ente Joao Nasceu. a 25 do mez p. findo, nes .. 
E' a imagem. do dever engaiolada na / Pessoa .. · ta capital, o menLno Dionadlo, filho do 

bilheteria do Rio Branco. - .A menina Bertha, f.ilha do sr. sr. José Paulino de Figueirêdo, ar-
Dizem os ph'J,'Siologistas que a /une- , Hennque Bezerra, negociante nesta Lista. e de sua espo~'ª d. Luzia Maria. 

ção fa.z o orgam. Por isso, aquelle ex- praça.. . • ~' & 1 
1 de Figueirêdo 

cellente homem, que parece ter na ca- - O sr. Benigno Guedes, negocrnn- J _ Está em festa O lar elo s.r. José 
~eça . uma ~ibliotheca de a~ecdotas, te em Cabedell~. ! Monteiro, mecani~-electricista, e de 
e muito habzl em des-pachar ingressos - A senhorita Zenayde Rangel sua esposa d. Hennquetta Maul Mcn-
de cinema. Travassos. filha do sr. Francisco da ' tciro, com o nascimento, nesta ca-

Words, words, words. como diria o Costa Travassos. proprietario nesta pital, a 27 do mez findo. de sua fi-
poeta do Hamlet. E não fomos á rssen- capital I lha Newlanda 
eia da questii.o. Voltaremos 

Na Cathedral, pemnte grande ass.t­
tencia de fieis, um bispo estava pre­
gando. Dizia passagens do Evangelho. 
Evocava a magia de um espirita que 
foi o maior de todos os espíritos. O 
No1>0 Testamento na interpretação 
inspirada daquelle pregad.or suggere 
bellezas novas á alma piedosa das mul­

Prefoitnra ~e Mamanguape 
Do prefeito de Mamanguape rece­

beu o interventor Anthenor Navarro 
o seguinte telegramma: 

"Interventor Federal - Pala cio 
Govemo - João Pessôa. Maman­
guape, 30 de março de 1931. Meti-tidões. 

De coração suspenso a gente acom- vo molestia fui forçado passar exer­
panha a harm.oriia dos passos de Je- cicio prefeito ao substituto legal sub­
sus. E' difficil compr2hender co11w no prefeito Durval Campos. Saudações­
seio do povo judeu tenha surgido a ji- ;~,,~dgard Henriques da Silva, pre-

~~:ªn!ºse:e::;.:sia~~:;:~~s:;~i/ic:o;q~: A esse despacho respondeu o che­

sonho, amigo dos peccadores e desde- fe":t:~;~r~: c~;o 
O 
:::~~te~l de 

nhoso da hirta sabedoria do Synh2drio, março de 1931 _ Prefeito Edgard Sil-

nt~0{º~ s;o:t:e:~i!~ :e aU::t:r1::i!:i~: l va ~ ~a_manguape - P~ra effeita 

De~s e a fraqueza do ~wndo, que o j ~~:;~it~~~~o r:f:~~rn~~u n~~m~:~v~1

1;i~ 
antigo Testamento pre111ra, mos nõo prefeito d!.anle sell impedimento. 
rPrilizara Saudações - las.> Anthenor Na·var. 
..,.- ro. interventor federal. ' 

Foram-lhe então dirigidos os tele­
Uma senl10ra mineira quer partici- gTammas subsequent€s: 

par do assedio a Lampeão. Eslá em- "Interventor Federal - Palacio 
penhada em tomar parte na perigosa Governo - João Pessôa. Mamangua­
expedição contra o bandido. Quer vér pe, 30 de março de 1931. Em face 
o cangaceiro de perto, certificar-se tetegramma v. exc. não merecendo 
da sua existencia, reparar se ê tâo confiança administração meu subs­
hediondo como o pintam. tituto legal o que não tem aconteci-

Curiosidade de mulher Caprichos do outros municípios em que sub-pre-
de feminista exaltado que. até no ma- feitos vêm longo tempo substituindo 

tuições demoradas, pc~ sub-prefei­
tos. 

Taes casos não constituem prece­
dente obrigatorio e. se agora o sr. in­
terventor adapta um criterio diffe­
rente, é que talvez tenha reconhecido 
a inc-onveniencia daquellas substitui .. 
ções. 

---:l(o)l:---

DOIS FUNCCIONARIOS DEMITTI­
DOS A BEM DO SERVIÇO PU· 
BLICO 

ARACAJU', 31(-Radio) - O in­
terventor clemlttiu hoje, a bem do 
serviço publico, depois de apuradas 
varias fraudes no valor de 150 contos, 
o directc..r e o escripturario do Insti­
tuto "Coêlho de Campos", respecti­
vamente, os srs. Octavio Eqpirito San­
to e Flink Fontes aquelle tambem já 
fôra demittido do Atheneu Pedro II, 
ond3 era lente de desenho. Ambos 
est.ão presos na Chefatura de Pnli­
cia, datando do governo passado, a. 
irregularidade de que são Tesponsa­
ve1s. 

Os alludidc.c:;,; funccionarios vão ser 
processados criminalmente P terão os 
seus b?ns confiscados 

--- 10) :---

Directoria tlc Saí1ae Puolica 
Recebemos do director dessa re­

partição o seguinte officio: 

BUE. 08 AIRES, 31 _ (Ra- neio das armas, não admitlir e•.; iniu.s· respectivos pl'efeitos resolvi por á 
dio) _ O presidente Uriburú ta, desegualdades de sexos. disposi~ão , .. exc. cargo até então 
em manifesto end~re('ado ao No fim de contas, para o fuzil e o exercido por mim ma.ximo empenho 
povo argentino declaro~ que na cartucho, é indifferent3 q1rn a força. re- cumprimento programma Tevoluciona­
vespera das primeiras eleicõe8 guladora da descarga venha de um J rio embora venham sendo inestima­

R [O, :H _(Radio)_ "A Noi realizadas pelo govêrno reYÓ1u · fragil dedo de melindrosa o'u. de uma dos meus esforços - (as.1 Edgard 
te" publica um telegramma do cionario, acredita ~er do se~ grossa palma de sertanejo Henriques da Silva, prefeito." 

''Illmo. sr. dr. director da "A 
Unlão". Cordiaes saudações. Em 
31 13,931. - Comquanto reconheça que 
não deve haver limites nas proviclen­
cias relativas á saúde publica, peço 
venia, entretanto. para. dizer ao íl· 
lustre amigo que a local de hoje, so­
bre os abusos de malfeitores nos es­
combros da. "Drogaria Pessôa '', ã rua 
Barão do Triu.mpho, não se prende 
a esta repartição e sim a Prefeitura , 
a quem estão affectas t.aes providen­
cias de intimações para o fechamen .. 
to e a bóa limpzsa de terrenos no 
perímetro da cidade, maximé como 
em questão. que tem um predio em 
ruinas. Sem mais, subscrevo-me com 
todo apreço e consideração. De v. s . 
am". attº. obº - \V. Guede-s Pneira* 
direotor da. Saúde Publica · 

~eu correspondente na Bahi
2 

dever falar com franqueza f Se todas as nossas JJatricias '.'Jensas- "Interventor Federal ~ Palacio 
niticando um do, ultimes acto, lealdade. A Revolução despertou sem como ella, o Brasil vivia ás es· Governo - João Pessôa. Mamangus­
d<, inten·entor Arthur 'Neiva. 

0 
o paiz, fazendo comprehender a curas. Porque os Lampeões já estavam pe, 30 de março de 1931. Venho pe-

qual ~e relaciona com a conce~- profundeza da corrupção ern que todos apar,ados D S sumir PrefeittU'a. Mamanguape virtu-
os irigoyeni!=1ta~ tinham ~e afun de molest.ia prefeito Edgard Silva. 

:--fio de tern,~. (.\. B.). dado. fo) :--- 1" Saudações - ias.) Durval Campos de 
) ., . Advertiu O povo para que nã(! Góes Telles, vice-prefeito.·, 

'

·~rhnloO .. te'n, lcl,-, en(1R,ª,? .• 'tºa) o- {? go· deixe ludihriar pelos represen O REGRESSO TRIUMPHAL DOS "Interventor Federal - Palacio 
"" .-. olJJecn- 1 tantes do govêrno deposto, pas Governo - João Pessôa. Mamangua-

, o , i,ad? de creacão de uma l sando actualmente como I adi REMADORES BRASILEIROS QUE pe, 30 de março de 1931. Venho pe-
cnmnI1ssao central de compras, J caes rege nerados para q • FORAM A MONTEVIDf:O d1r v. exc. fineza me desutu,r cargo 
e ·~a unpos~ihiliclade de c<?n"'e· minem traha]ho '"'da Revol~e ã~a: . , sub-prefeito para o qual tão_ honro-
gmr e~~.e f1.m. soh .º regimen I que procurava cc]Jocar 

O 
ç pai? . RIO, 31 - <.Rad.101 - Esta annun- same1:te fm nome~do dr. Joao Pes-

commum ~inda em v1gor, decre· numa base solida. Concluin<lQ 
O 

c1ada para hoJe .. ás 15 horas, a che- soa v1~to v. _exc. nao o reconhecer 1e­
ton o sel{u1r1e: ma ifest 1 1 t' 1 gada a esta capital do vapor "Cam- gal. Saudaçoes - ,as.J Durval Cam-

".\rl. 1." - Nâe se applica pa ;i i~ <~ r;ci3;~u a e que serf e pos Salles" a cujo bordo viajam os pos de Góe~ Telles. vice-prefeito em 
áquella .commissão o ,dispositivo der~:uR : 1~~:nto~R~~oec~~~;g~ã~ remadores brasU.eiros qu~ vei:u de al- 1 exercicio.·· 
do art. 29, dene1o n.' 19.626 de t . 1. 't d' T d cançar retumbantes v1ctonas em I 
~6 ele i,andro de J 931. ' p~;;';~ \ :re~-~-a pe Ir O aUXI IO O Montevidéo, n& disputa dos campeo-, 

Ar!. 2. - O rel{isto das des- ---· lo) natos sul-amencanos de remo. Si~t~i,:\:"'re~i;~~it~o!~~:rdp:i~ 

f:;i:-~\:lll~:;:t~:,r::~i~~~f, lerrião de Outu~ro 1~~~eºdIE~:;rJr:::i:~;:E-;:ii~ ~º~::.;~.d;u~i:~ª~ º::~\:,~:~~~;; 

---(ol---

Vice-consulado da 
O rã-Bretanha rf'r11 ei'fer1 u,Hlo. ( .\. R. ). Ó dados pelas directorias da e. B. D. e legal, em vez de assentir em que fos­

Federação do Remo, tcdcs os clubs se Ael~~a:~:tic~~~dote~!~s s:~r::it~~ O sr. dr. Anthencr Navarro, inter­

~:;~~.~ta-r~:mg::;::?enu:;:_ro d~:f;;:po~~ despacho do sr. interventor dispensa ventar federal, recebeu a seguinte HJO, :;1 - (Radio) - Na ma­
drugada de hoie, fa lleceu, em 
:-.ua re.,idt:r.cia, em f'npacahana. 
" 1>ceta Carlos '.Wagalhães. 

Ht1Ycndo o nosso illustrP rrm­
lcrrnnco, conego-major Mathl:J<:­
Freire, eornmunicado rio clr 
Haul Billencourl. secrct:1rio da 
Lcgi:Jo de Outubro, a organiza­
ção. nc,lc Estado, dessa palrio­
tirn insliluiçüo, rrrehru. em rec:;,;­
posl:1, o trlt.'grainrna infr::.1: 

explicações communicação do Ministerio das Re-

Homem de lettras, poeta lyri· 
cn, autor de lindos sonetos e poe· 
:-;ia!-l, desfrudava em no~.so meio 
litlerario e nn n no~sa sociedade 
jo~·.lo l' merN:ido deslaque. 

1a:~ re\ blas Jiterarias e mun· 
danas, t:m s1_1ns seccões ele lettra.s 
e arte, [1pparcciam' trabalhos de 
grande relc\'O d0 eo!lhecido e 
apreeiado ,·ate. < \. B.). 

RIO, 31 - (naclio) - Já é de 
franca actividaúe a organização 
Jr, Legião Revolucionaria do Dis-

"HJO. :)O Tendo ,·. ,. como 
<lclcg,1110 gcr:11 :1hi Legião Ou­
tubro, fundacl<> nesse Est:1do 
sectr,r correspondente ,, grande 
i11\lil11i(·Ú(1 n:H'ional, solirito em 
non,c rir. Os\\aldo Aranha, ca­
pitão .Ju:.Hez 'T':1\'orn, fins coor­
denação gc-ral, inf<,rmações ur­
gentes, precisas, andamento trn­
halho ahi. - (a.) Dr. Rau l Ilit­
tencourl, secretario Legião " 

avenida Rio Branco. acompanhado ela 
banda de musica. Duas lanchas Lrão 
esperar a chegada do "Campos Sal­
tes'' á entrada da barra, e após as 
salvas do estylo, comboíarão a nave 
nacional at.é o cães do porto. r A. 
B.) 

--- 110) 1---

O que o chefe do governo quiz foi lações Exteriores: 
evitar que, por ~mpo prolongado, fi-1 "Em 17 de março de 1931. Senhor 
casse naquella Prefeitura uma pes- interventor. Tenho a honra de levar 
sôa do Jogar. exercendo ~uncções in- ) ao conhecimen~ de vossa excellencia 
terinas. nas quaes, poil" isso mesmo. que fot concedido exequatur á no­
não se sentiria com animo de agir meação do sr. Robert Hanna Vance. 
c::>m orientação pTopria, tendo ain-

1 
para vice-consul d:a Grã-Bretanha em 

da que ceder a ce1·tas injuncções do João Pessôa. 
J meio. l Rogo. pois, a vossa excellenc1a o 

IMPRENSA Qff lCIAL I Melhor se coaduna com os mteres:lobsequ10 de providenciar sobre o re-
ses da admmistração, nestes casos a conhecimento do refendo titular 

Esta r.·epartição recolheu, ante-hon- escolha de pessóa estranha, hvre, por- Aproveito a opporturndade para 
tem, o '111esouro do Estado, a im- tant::>, de mterfe1 enc1as loca.es. re1te1 a1 a vo~sa excellenc1a os protes-
portanc1a de 326SOOO e hontem a de Fmatmente mio colhe a allu.sã:o d l . s- da 1m~a alta estuna e mais dL5-

347$000 correspondentes á renda dos renunciante a cru:os de outros mun'i--f.tincta, cons1deroção - las ) A. de 
dias 29 e 30 do mez proxlmo flndo. 1 cip1os, onde se teriam dado c1Abs~~llo Franco." 
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